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de Rotary International
Jennifer E. Jones
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Apresentando a Rotary Youth Network 
(Rede da Juventude Rotária)

Como distinguir o 

melhor do pior?

Nenhum de nós esquecerá 

como a pandemia alterou 

o nosso mundo e as nossas 

vidas. Cada um de nós teve 

de atravessar este período 

de incerteza, e ninguém 

escapou dos seus efeitos.  

Pessoalmente acredito que 

isto criou espaço para um 

diferente tipo de liderança 

global - uma que é corajosa, 

empática e vulnerável. 

Conheci a minha grande 

amiga Anniela Carracedo 

online no início de 2020. 

Ela é uma dessas líderes, e 

estou entusiasmada por lhe 

entregar a coluna deste mês.  

- Jennifer Jones

Anniela Carracedo discursa na Assembleia Internacional de Janeiro, em Orlando, Flórida (EUA).
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Em março de 2020, tive um ataque de 
pânico. Não conseguia respirar, e senti 
uma dor terrível no meu peito.

Tinham passado apenas alguns dias 
desde que a Organização Mundial de 
Saúde declarou a COVID-19 uma pan-
demia global, e eu estava a meio do meu 
ano como estudante do Intercâmbio de 
Jovens do Rotary nos Estados Unidos. 
Pense nisto: uma jovem de 18 anos pre-
sa num país diferente, com uma língua 
estrangeira, com pessoas que conhece-
ra apenas seis meses antes. Foi assusta-
dor.

Mas estou habituada à incerteza. Nas-
ci e fui criada na Venezuela, que está a 
atravessar uma das piores crises huma-
nitárias e políticas do Hemisfério Oci-
dental. Mas a minha mãe sempre disse: 
“Os desafios não são mais do que neces-
sidades que requerem uma solução”.

Chamei os meus amigos do Interact e do 
Intercâmbio de Jovens. Juntos, organi-
zámos uma reunião online para partilhar 
projetos e inspirarmo-nos no que todos 
os outros estavam a fazer durante a 
quarentena. Naquela primeira reunião, 
tivemos 70 pessoas, a maioria estudan-
tes, de 17 países.

Desde esse início, construímos uma 
plataforma online para jovens de todo 
o mundo para partilharem as suas ex-
periências e inspirar outros, com ideias 
de projetos durante o isolamento. Pro-
curámos mentores e apoiantes que pu-
dessem ajudar o nosso grupo a ligar os 
jovens, partilhar culturas, e abrir novas 
oportunidades de colaboração para pro-
jetos de serviços internacionais Chamá-
mos-lhe a Rotary Interactive Quarantine 
(Quarentena Interativa do Rotary, tra-
dução livre), ou RIQ.

Ao fim de apenas um ano, envolvemo-
-nos com mais de 5 mil estudantes de 
80 países. Vários dos membros da nos-
sa equipa tornaram-se representantes 
distritais do Interact e membros de 
comités distritais, e alguns de nós inte-
gramos inclusive os conselhos do Rotary 
International.

As restrições da quarentena foram gra-
dualmente levantadas, e as necessida-
des dos nossos participantes estavam 
a mudar. Na nossa última reunião oficial 
como RIQ, o Past-Presidente do RI Bar-
ry Rassin inspirou-nos a criar uma mu-
dança ainda mais significativa, pelo que 
transformámos o RIQ no Rotary Youth 
Network (Rede da Juventude Rotária), 
ou RYN.

Alguns dos nossos membros, incluindo 
eu, foram selecionados para integrar o 
Conselho inaugural de Consultores do 
Interact, onde apresentámos a nossa vi-
são para a juventude no Rotary ao Con-
selho de Administração do RI.

A nossa apresentação ao Conselho (de 
Administração) inspirou a Presidente 
Jennifer e a sua equipa a criar um Con-
selho de Consultores para a Juventude 
no Rotary International, ao qual tenho a 
honra em ser copresidente.

A Rotary Youth Network foi oficialmente 

lançada durante uma sessão de aber-

tura na Convenção Internacional do 

Rotary em Houston, em 2022. Cinco 

de nós, que tínhamos participado no 

Interact, Intercâmbio de Jovens e nos 

Prémios Rotary de Liderança Juvenil 

(RYLA), viajámos através dos continen-

tes para lançar uma organização que tí-

nhamos iniciado online dois anos antes. 

A convenção foi também a primeira vez 

que nos encontrámos pessoalmente.

Quando eu e os meus amigos termi-

námos a nossa conversa, percebemos 

que mais de 500 pessoas nos estavam 

a aplaudir de pé. As lágrimas encheram-

-nos os olhos, e o sentimento de excita-

ção e realização tomou conta de nós.

Quem teria pensado que um ataque de 

pânico nos levaria a isto?
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Os membros do Rotary têm testado, nos 

últimos anos, novos modelos de clubes 

para atrair membros com interesses, ex-

periências, e perspetivas diversas: 

Tradicionais: Os sócios reúnem-se, 

frequentemente durante uma refeição, 

para ouvir os oradores convidados, pra-

ticam tradições que valorizam, e tomam 

conhecimento de oportunidades de as-

sistência (na comunidade).

Passaporte: Aos sócios é permitido 

participar em outras reuniões de clubes 

Rotary e em projetos de assistência (na 

comunidade), desde que assistam a um 

número especificado de reuniões no seu 

próprio clube.

Com base em causas: Os sócios 

partilham a paixão por uma causa em 

particular e concentram os esforços de 

assistência nessa área.

Corporativo: Os sócios de um clube 

(ou a maioria deles) trabalham para a 

mesma entidade patronal.

Um Clube para Todos

Baseado em Alumni: A maioria 

dos sócios (ou sócios fundadores) são 

antigos participantes em programas do 

Rotary ou antigos Rotaractianos ou Ro-

tários.

Com base em interesses: Estes 

clubes focam-se num interesse ou pas-

satempo em particular.

Internacionais: Os sócios são expatria-

dos ou falam uma língua comum que não 

seja a língua principal do seu distrito, ou 

vêm de países diferentes e encontram-

-se online.
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CONTEÚDO
Editorial
Helena Silva

É imperioso proteger o ambiente de forma 
mais imediata e empenhada

“Quando um Homem planta árvores sob 
cuja sombra sabe que nunca haverá de 
sentar-se, começa então a entender o 
sentido da vida”. O ditado, cuja autoria 
se desconhece, mas que é, comummen-
te, associado a algumas tribos indígenas, 
leva-nos a ponderar acerca do nosso 
papel enquanto Seres Humanos inte-
grados nesta ‘imensa casa’ a que con-
vencionámos chamar Natureza. É que, 
ao contrário do que fazemos nas nossas 
pequenas casas, não tiramos um pouco 
do nosso tempo para limpar, arrumar e 
colocar no lugar tudo aquilo que, com o 
passar do tempo, fomos manchando. E 
quem sofre? O Meio Ambiente. 

Somos, porventura, a geração que me-
nos pensou naquela que se segue. A que 
deixa um rasto maior e mais evidente da 
sua presença. Não no bom, mas no pior 
dos sentidos. 

Rotary decidiu valorizar mais esta ques-
tão, que já fazia parte das suas priori-
dades, definindo como tema de abril o 
Meio Ambiente. Desta forma, afirma-
mos de forma inequívoca o nosso em-
penhamento no apoio a atividades que 
reforcem a conservação e proteção dos 
recursos naturais, promovam a susten-
tabilidade ecológica e fomentem a har-
monia entre as comunidades e o meio 
ambiente. 

É, afinal, a ‘casa’ que todos partilhamos. 

Temos, pois, de refletir e definir ações 
que permitam recuperar alguns dos ma-

lefícios já perpetrados, sob pena de agir-
mos tarde demais. É imperioso que to-
memos medidas imediatas e ambiciosas. 

Nesta edição, damos nota de uma das 
ações mais mobilizadoras do movimen-
to rotário em Portugal: a reflorestação 
do pinhal do Rei (ou pinhal de Leiria), 
em 2018, depois da destruição causa-
da pelo avassalador incêndio de 2017. 
Ao plantar estes novos pinheiros, cada 
um de nós o fez ciente de que, prova-
velmente, não se sentará à sua sombra: 
fê-lo porque é fundamental que come-
cemos a construir hoje o nosso legado 
para as próximas gerações.  

Mas ao pensar ‘ambiente’, temos de pen-
sá-lo de uma forma ampla e abrangente. 
Por isso, trazemos também nesta edição 
exemplos de como o trabalho em parce-
ria entre clubes nacionais e internacio-
nais consegue alterar o meio envolvente 
e, com isso, mudar vidas, levando exem-
plo, esperança e melhores condições a 
quem mais precisa. 

A emergência climática exige de nós 
persistência, mas também coerência 
num conjunto de ações que sejam de-
monstradoras da necessária resiliência 
com a qual se possa ultrapassar a crise 
em que o Planeta vive. 

É crucial que esta seja, não uma urgên-
cia que fique circunscrita a um conjunto 
de intenções, mas a prioridade número 
um de todos nós.
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“A sustentabilidade é a capacidade de satisfazer as nossas necessidades no 
presente sem comprometer a capacidade de as gerações futuras satisfazerem 
as suas próprias necessidades.”

In relatório “Our Common Future”, World Commission on Environment and Development, 1987.

Vítor 
Cordeiro
Distrito 1960

tem a palavra o Governador…

Rotary International incorporou oficial-
mente, neste ano rotário, o Ambiente como 
a sua sétima área de intervenção, mas des-
de há muito que a proteção da Natureza e 
do Ambiente em geral são preocupações 
de Rotary. A prová-lo estão as ações desen-
volvidas ao longo do tempo e também pa-
tente neste azulejo na casa que pertenceu 
ao saudoso Companheiro PDG Joaquim 
Esperança, aqui colocada nos anos 1970. 

A consciência ambiental é muito impor-
tante, mas deve ser enquadrada na Sus-
tentabilidade, que promove o equilíbrio 
entre os pilares Ambiental, Social e Eco-
nómico. A Sustentabilidade permite uma 
abordagem transversal e global, avaliando 
o impacto desses três pilares essenciais, 
capazes de, em conjunto, contribuírem 

para os objetivos de continuidade, no equi-
líbrio na utilização e na gestão dos recur-
sos. Como rotários e seguindo os nossos 
padrões de gestão e de ética, precisamos 
de os integrar na nossa organização e nas 
nossas atividades e projetos e de os pro-
mover nas comunidades e nas organiza-
ções parceiras.
Vivemos um período que nos traz enormes 
desafios com a escassez dos recursos e a 
transição energética, acompanhados da 
subida de preços e da consequente redu-
ção do poder de compra. Resta-nos procu-
rar compensar estas alterações através da 
aplicação de métodos que contribuam para 
melhorar a eficiência e para a racional utili-
zação dos recursos que temos disponíveis.
Os clubes de Rotary, Rotaract e Interact 
têm avançado com excelentes iniciativas, 
constituindo-se como bons exemplos na 
promoção do ambiente e no desenvolvi-
mento sustentável das nossas comunida-
des, incluindo a plantação de árvores, até 
em áreas devastadas por incêndios flores-
tais. No entanto, importa estruturar ativi-
dades e projetos e estabelecer parcerias 
que permitam uma maior consistência 

na ação e nas mensagens que transmi-
timos. Vamos procurar apontar caminhos 
de forma mais consistente, apoiar soluções 
locais, estimular a inovação para tratar e 
reduzir os efeitos das alterações climáticas 
e evitar a degradação ambiental. Assim, fo-
mentamos a harmonia entre as comunida-
des e o meio ambiente e contribuímos para 
o desenvolvimento sustentável.
Temos ferramentas à nossa disposição, que 
nos ajudam a otimizar processos e a incre-
mentar a eficiência, isto é, a realizar mais 
atividades com menos recursos, promo-
vendo a autonomia das pessoas e das 
organizações nesta vertente, levando à 
alteração de comportamentos e atitudes 
que transformam comunidades, numa vi-
são de longo prazo.  
Tal como repetimos para nós próprios a 
Prova Quádrupla, que procuramos incor-
porar nos nossos atos, seria também dese-
jável que tivéssemos o cuidado de refletir 
antes de agir nos nossos atos diários, em 
tudo o que está ao nosso alcance realizar 
em defesa do Ambiente e, numa perspe-
tiva mais integradora, na procura da Sus-
tentabilidade.
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José Alberto 
Oliveira
Distrito 1970

tem a palavra o Governador…

Juntos podemos mudar o mundo através de soluções mais ecocêntricas, focadas na 
proteção do meio ambiente

SÓ TEMOS UMA TERRA
Proteção ambiental, aquecimento global, 
alterações climáticas, temas que têm incen-
diado opiniões. Cimeiras e acordos interna-
cionais sucedem-se sem grandes resultados. 
Ativistas alertam para uma emergência en-
quanto outros refutam estudos académicos e 
científicos que anunciam uma tragédia global. 
O mundo está politicamente dividido nessas 
matérias, impedindo consensos ou ações sig-
nificativas. Fortes crenças e tradições antro-
pocentristas, que colocam a espécie humana 
como separada, superior, no centro do Uni-
verso - tudo o que existe, planeta, natureza, 
demais espécies e ecossistemas, terá sido 
concebido e desenvolvido para servi-la, para 
a sua total satisfação -, influenciam os julga-
mentos éticos sobre a interação com o meio 
ambiente.
As evidências são avassaladoras. O aqueci-
mento do planeta aumenta cerca de 0,2 °C 
por década (um aumento de 2 °C em relação 
às temperaturas da época pré-industrial tem 
um impacto negativo considerável no am-
biente natural e na saúde e bem-estar huma-
nos, incluindo um risco mais elevado de ocor-
rerem alterações ambientais perigosas, até 
catastróficas, a nível mundial. Por esse moti-
vo, a comunidade internacional reconheceu a 
necessidade de manter o aquecimento global 

abaixo dos 2 °C e de prosseguir os esforços 
para o limitar a 1,5 °C). 
Na génese desse fenómeno está o efeito de 
estufa. Devido à atividade humana, a concen-
tração de alguns gases, naturalmente pre-
sentes na atmosfera terrestre e que servem 
como paredes de vidro retentoras do calor 
do sol, está a aumentar para níveis incompor-
táveis. Entre eles encontram-se o dióxido de 
carbono (CO2), o metano, o óxido nitroso e os 
gases fluorados. As principais causas são bem 
conhecidas pelos cientistas: queima de car-
vão, petróleo ou gás, destruição de florestas, 
especialmente devido ao aumento da ativida-
de pecuária, digestão dos alimentos ingeridos 
pelo gado bovino e caprino que produz gigan-
tescas quantidades de metano; fertilizantes 
com azoto que produzem emissões de óxido 
nitroso; e gases fluorados, emitidos pelo equi-
pamento e produtos que os utilizam.
Os humanos enfrentam também uma onda 
de poluição que afeta os mais diversos am-
bientes, apresentando diferentes causas e 
consequências: atmosférica - segundo a Or-
ganização Mundial de Saúde cerca de oito mi-
lhões de pessoas morrem, por ano e em todo 
o mundo, devido à má qualidade do ar. Este 
tipo de poluição está também diretamente 
relacionado com chuva ácida, intensificação 
do efeito estufa e mudanças climáticas -; hí-

drica - uma grande parte da população mun-

dial não tem acesso a água limpa, potável, de-

sencadeando diversas doenças e mortes -; e 

solo - afeta a produtividade, atrai a presença 

de organismos vetores de doenças, contribui 

para a contaminação das águas e entra na ca-

deia alimentar -.

Assim, a proteção do meio ambiente, des-

te bem que todos temos em comum, é uma 

das áreas de foco do Rotary International, 

empenhado em apoiar projetos e atividades 

que reforcem a conservação e proteção dos 

recursos naturais, que promovam a susten-

tabilidade ecológica e que fomentem a har-

monia entre as comunidades e o meio am-

biente. Através da The Rotary Foundation, as 

comunidades que servimos recebem forma-

ção, subsídios e outros recursos. Apoiamos 

soluções locais e estimulamos a inovação no 

sentido de tratar as causas e reduzir os efei-

tos das alterações climáticas e da degradação 

ambiental.

Juntos podemos mudar o mundo através de 

soluções mais ecocêntricas, focadas na prote-

ção do meio ambiente. Só temos uma Terra e 

queremo-la saudável para as próximas gera-

ções. É o mínimo que podemos fazer. Na reali-

dade, tudo começa nos nossos próprios hábi-

tos de consumo, incluindo os alimentares.
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VÍTOR GRENHA
Past-presidente do Rotary Club da Marinha Grande

“A reflorestação foi, acima de tudo, uma ação cultural,  
um grito de revolta contra uma força da natureza que nos foi adversa”

Por: Helena Silva

Um incêndio avassalador destruiu, em 
2018, mais de 80% do pinhal do Rei 
(ou Pinhal de Leiria, como também é 
conhecido). O movimento rotário em 
Portugal desenvolveu, em março do 
ano seguinte, uma enorme ação de 
reflorestação de um dos talhões, plan-
tando mais de 50 mil novos pinheiros. 
A coordenação desta iniciativa – que 
terá sido das mais mobilizadoras a 
nível rotário em Portugal – esteve 
a cargo do Rotary Club da Marinha 
Grande. E o então presidente, compa-
nheiro Vítor Grenha, partilha os vá-
rios momentos dessa ação que ficou 
na memória de todos quantos dela 
fizeram parte.   

Em 2018, o Rotary da Marinha Grande 
organizou a reflorestação de um talhão 

no pinhal do Rei (também conhecido 
como Pinhal de Leiria). Era, então, o pre-
sidente do clube. Conte-nos o que levou 
o clube a avançar com esta ação? 

A título de introdução, a ação de reflo-
restação de um talhão do pinhal de Lei-
ria, levada a cabo pelo Rotary Club de 
Marinha Grande, não foi apenas uma 
ação social ou ambiental. Foi acima de 
tudo uma ação cultural, um grito de 
revolta contra uma força da natureza 
que nos foi adversa - ou contra alguém 
maldoso, jamais saberemos. O Pinhal de 
Leiria é um monumento nacional, que o 
povo deste município muito ama, por ra-
zões históricas, por razões económicas, 
ou por razões lúdicas. Era onde se leva-
vam as visitas para percorrer o riacho, a 
caminho da praia. Protegia a cidade das 

brisas do mar. Porque nos 
oferecia um cenário verde 
no nosso horizonte visual. 
Por isso, replantar o pinhal, 
era como pedir aos deuses 
que o pinhal voltasse a ser 
o que era, se não para nós, 
pelo menos para os vindou-
ros.

Por isso, quando se deu o 
incêndio que destruiu o pi-
nhal, em outubro de 2017, 
foi como se morresse al-

guém da família. E preciso de fazer esta 
explicação prévia, porque para alguém 
que mora longe, talvez não seja percetí-
vel esta dor, por algo que, aparentemen-
te, é apenas um símbolo ou um bem. E 
é também uma homenagem a todos os 
companheiros rotários, e escuteiros, e 
outros voluntários, e escolas, que vie-
ram de todo o país, muitos jovens, vie-
ram alguns de Espanha, vieram pessoas 
notáveis da política e da justiça, vieram 
ambos os governadores dos nossos dois 
distritos, literalmente companheiros de 
Chaves a Tavira, e militares, e que assim 
se vieram solidarizar connosco. A comu-
nicação social nacional também esteve 
presente. Acho que foi um momento 
muito bonito, e nós, clube local, parce-
rias, governadorias, todos soubemos 
estar à altura das nossas responsabili-
dades organizativas. Foi de facto uma 
ação muito bonita. E eu, que à data era 
o presidente do Rotary Clube da Mari-
nha Grande, muito agradeço a todos em 
nome de todos.

Como foi preparado este trabalho? 

O pinhal de Leiria, também chamado Pi-
nhal de Rei, tem a área de 11.080 hecta-
res. Se atendermos a que um campo de 
futebol (internacional) mede 1 hectare, 
podemos fazer uma ideia do tamanho 

D E S T A Q U E  |  M E I O  A M B I E N T E
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desta mancha florestal. O pinhal está 
dividido em talhões, quase todos retan-
gulares, cada um com aproximadamente 
30 hectares, e separados por caminhos 
florestais. E cada talhão tem uma ges-
tão diferenciada da sua flora, que é feita 
pelo ICNF. Nos últimos anos antes do 
incêndio, os utentes andavam a quei-
xar-se da falta de limpeza do pinhal, ao 
que a sua administração respondia que 
isso era um propósito de preservação 
da natureza. Em 15 de outubro de 2017, 
86% desta área ardeu, por causas ainda 
desconhecidas. Essa tragédia moveu 
o Rotary Clube da Marinha Grande a 
programar uma ação de reflorestação, 
porque esse era também um desígnio 
do Presidente do Rotary Internacional, 
Ian Riseley. Ele tinha formulado um pro-
grama de preservação do ambiente e de 
combate a ações que provocam as mu-
danças climáticas. O projeto consistia 
em que cada club devia plantar, pelo me-
nos uma árvore, por cada membro as-
sociado. Mas reflorestar um talhão que 
envolvia mais de 50.000 árvores, era 
uma ação de vulto. E por isso tivemos 
de pedir apoios financeiros e de compa-
nheirismo, e a resposta ainda hoje me 
faz tremer: é que ninguém disse ‘não’. 

Eu lembro particularmente o dia a que 
eu chamo ‘dia zero’. Nós andávamos à 
procura de um talhão disponível, onde 
comprar os ‘pinheiros-bebés’, onde ar-
ranjar dinheiro, etc. E naturalmente 
esta organização foi feita pelo tatear de 
diversas possibilidades. No dia 25 de 
janeiro de 2018, o ICNF informou-nos 
que tínhamos um talhão atribuído. Era 
o nosso ‘dia zero’. Acresce que os nos-
sos especialistas disseram que o melhor 
mês para plantar era março, por causa 
do clima previsto, e por isso o tempo 
para preparação era pouco. E eu parti-
lhei com todos os companheiros essa 

dúvida essencial, e de todos ouvi dizer 
que ‘vamos para a frente’. E consegui-
mos. Felizmente conseguimos. 

Como conseguiram reunir a verba ne-
cessária para levar a cabo a ação?

Devo reconhecer que sem os Rotários 
enquanto organização nacional, sem o 
entusiasmo do nosso governador Soa-
res Carneiro, sem os Clubes parceiros, 
que foram o de Leiria, Alcobaça, Olivei-
ra de Azeme´sPombal e Sever do Vou-
ga, esta ação não era possível. A ação 
decorreu nos dias 3 e 24 de março de 
2018, e terminou com a inauguração, no 
local, de um marco rotário, para lembrar 
a todos a ação que ali desenvolvemos. O 
projeto teve um custo de 29.920 euros. 
Cada parceiro assumiu um sexto desse 
custo, e o restante foi financiado atra-
vés de uma candidatura ao Fundo de 
Calamidades da Fundação Rotária Por-
tuguesa.

Quantas árvores foram plantadas?

Foram plantados 50.232 pinheiros em 
sulcos previamente abertos. Foi uma 
aventura arranjar tantos espécimes, e 
isso só foi possível com a ajuda de com-
panheiros especialistas.

No dia da ação, quantas pessoas parti-
ciparam? De onde vieram? 

O número total de pessoas envolvidas 
foi de 600, tendo todos recebido di-
plomas de participação. E não foram 
mais porque nesses dias choveu copio-
samente. Foram registados 22 Clubes 
Rotários e 6 do Interact, além de vários 
agrupamentos de Escuteiros, Escolas e 
Outros.

E hoje, como está esse talhão? E o pi-
nhal, como está?

A situação atual do ta-
lhão justifica alguma 
apreensão. Faltam-lhe 
3 coisas: a limpeza do 
local, com remoção 
das espécies invasoras, 
que estão a impedir o 
desenvolvimento dos 

pinheiros; eventualmente a adubagem 
das plantas, para acelerar o seu desen-
volvimento; e a reflorestação de peque-
nas áreas onde os espécimes morreram, 
ou que ficaram em branco. 

Atualmente, o pinhal no seu todo, tem 3 
áreas distintas que são: uma área ainda 
não reflorestada, que o está sendo feita 
aos poucos; uma área de reflorestação 
natural, que é, apesar de tudo, a mais 
viçosa; e uma grande área que foi re-
florestada e que vai fazendo o seu per-
curso, lentamente. A área mais viçosa é 
onde está a acontecer a reflorestação 
natural, mas nem todos os talhões têm 
esta possibilidade. O pinhal no seu todo 
parece necessitar de uma ação geral de 
limpeza, antes que arda tudo novamen-
te, mas há promessas oficiais de que isso 
está para breve.

Como viu o clube esta sua ação? O que 
sentiram os companheiros ao fazer 
parte dela? E a comunidade, como viu 
esta ação do Rotary? 

A manifestação que guardo com mais 
orgulho, no fundo do meu coração, é o 
testemunho quase desinteressado, que 
um dia uma companheira nossa me fez, 
dizendo que à data estava desinteres-
sada do clube, e até admitia pedir a sua 
desvinculação, mas que esta ação voltou 
a acender a sua motivação. Passados 
cinco anos, esta companheira tem tido 
um trabalho notável de dinamização do 
nosso clube. E estou convencido de que 
o Clube guarda dessa ação uma memó-
ria notável. 

Em relação à comunidade, participou 
ativamente nesses dias e durante algum 
tempo recordou essa ação do nosso 
clube. Mas, entretanto, terá esquecido, 
como é normal nestas coisas.
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APOIO SOLIDÁRIO

}  De 17 a 19 de março, o Rotary Club 
de Aveiro organizou o IV Torneio de 
Padel, um evento solidário a reverter 
para o fim da poliomielite. A prova foi 
realizada em 13 campos, no Clube 
Aveiro Padel Indoor (7 indoor) e no 
Clube Aveiro Padel Galitos (4 indoor 
+ 2 outdoor), contando com o apoio 
da Corvauto | Alfa Romeu e do Avei-
ro Padel Indoor. A primeira edição da 
prova teve lugar no final de feverei-
ro de 2020 e, desde então, tem-se 
mantido sempre com uma vertente 
solidária: a poliomielite.

}  O Rotary Club da Régua organizou 
uma Caminhada Solidária, com o tí-
tulo: “Somos Todos Soldados da Paz”. 
Este evento permitiu que o Rotary 
local ajudasse os Bombeiros  Volun-
tários da Régua, uma vez que a re-
ceita desta caminhada se destina  à 
compra de um desfibrilhador para a 
Real Associação dos Bombeiros Vo-
luntários do Peso da Régua.

}  O Rotary Club de Vila Nova de 
Gaia realizou a 24 de março, a 4ª 
edição Gala da Música, a favor da Al-
deia SOS de Gulpilhares. Este even-
to aconteceu no Hotel Holiday Inn 
Porto-Gaia.

}  O Rotary Club  de Monção doou 
um quadro aos Bombeiros Volun-
tários de Monção, para que estes 
pudessem realizar um projeto para 
conseguir doações. Neste sentido, e 
em mês de aniversário dos Bombei-
ros locais, a corporação está a leiloar 
o quadro “pelo valor simbólico de 1 
bombeiro”. O valor angariado pre-

Ação Rotária em Portugal

tende criar mais e melhores condi-
ções de conforto nas camaratas e 
balneários dos operacionais, poden-
do criar uma mudança duradoura.

}  O Rotary Club de Mafra (1) efetuou 
mais uma entrega de mobiliário e 
eletrodomésticos a 4 emigrantes do 
Brasil, que chegaram recentemen-
te a Mafra. Para além desta ação, o 
clube recebeu da empresa SICASAL, 
4.000 latas de salchichas de porco, 
distribuídas por 23 Instituições (par-
ceiras do clube na ajuda comunitá-
ria), e ao Clube padrinho, o Rotary 
Club de Loures.

  Entretanto, o clube distinguiu a Jun-
ta de Freguesia de Mafra com um 
DIPLOMA DE RECONHECIMEN-
TO ROTÁRIO (2), pelo apoio que tem 
prestado, com a cedência de veículo 
para transporte de mobiliário e ele-
trodomésticos que, mensalmente, 
são distribuídos às famílias necessi-
tadas e aos emigrantes que chegam 
à comunidade com elevada frequên-
cia.

}  A Banda Recreativa Portomosense e 
o Rotary Club de Porto de Mós (3) 
organizaram, no passado dia 11 de 
março, o concerto solidário de Pri-
mavera, no qual estiveram em palco, 
entre coralistas e músicos, cerca de 
150 pessoas. Assistiram ao concer-
to mais de 400 pessoas. O Rotary 
Club de Porto de Mós candidatou-se 
a um projeto da Fundação Rotária 
Portuguesa e esta comparticipou em 
quarenta por cento, quatro instru-

mentos musicais que foram doados 
à Banda. Os fundos obtidos com o 
evento destinam-se a apoiar os res-
tantes sessenta por cento do custo 
dos instrumentos e ainda a atribuir 
um donativo à Fundação Rotária 
Portuguesa.

1

2

3
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AMBIENTE

}  O Rotary Club de Leiria procedeu, 

no dia 23 de fevereiro, à plantação 

da ‘ÁRVORE DA AMIZADE’, no Jar-

dim Luís de Camões, em Leiria. A 

plantação desta nova árvore, um ato 

que se reveste duma extraordinária 

simbologia, é, por um lado, um lega-

do do fundador do Rotary Interna-

tional, Paul Harris e, por outro, uma 

homenagem ao povo ucraniano que 

vive um ano de guerra sem termo à 

vista.

}  O Rotary Clube Lisboa Belém (4) 

assinalou o Dia Internacional da Ár-

vore, promovendo uma ação conjun-

ta com o Colégio Helen Keller para, 

num evento muito participado, reu-

nir Docentes, Alunos e Companhei-

ros Rotários que, num ambiente de 

alegria e felicidade, divulgaram en-

sinamentos sobre a importância das 

árvores para o bem estar da Huma-

nidade.  

}  O Rotary Club  de Almada promo-

veu, no dia 7 de março, uma reu-

nião subordinada ao tema do mês, 

Recursos Hídricos e Saneamento. 

A discussão contou com a presença 

do Eng.º Ramiro Norberto (Ex Dire-

tor de Departamento dos SMAS de 

4

PALESTRAS

}  No passado dia 14 de março, o Ro-
tary Club de Castelo Branco (5) 
promoveu uma palestra sobre Água 
e Saneamento, proferida pelo Enge-
nheiro Civil Nuno Maricato. A comu-
nicação incluiu temas como as redes 
de abastecimento de água e redes 
de drenagem de águas residuais de 
Castelo Branco e resíduos sólidos 
urbanos. A presente palestra pro-
curou assinalar o mês da Água, Sa-
neamento e Higiene, promovido por 
Rotary Internacional.

}  No dia em que se comemorou o 118º 
Aniversário de Rotary Internacional, 
dia 23 de fevereiro, o Rotary Club 
de Mangualde  realizou um Jantar 
Festivo com uma excelente palestra 
proferida pela Professora Doutora 
Leonor Pais da Faculdade de Psico-
logia da Universidade de Coimbra. O 
tema foi ‘Trabalho Digno’, integrado 
no tema mensal que o Rotary dedi-
ca à Paz e à Prevenção e Resolução 
de Conflitos. A ação angariou apoio 
para um donativo a atribuir ao ‘Pro-
jeto Aldeia Feliz’, para a construção 

de Salas de Aula na escola da aldeia 
de Matesinho,  Montechimoio,  em 
Moçambique.

}  Foi a 22 de março que o Auditório 
do Arquivo Distrital de Vila Real re-
cebeu, com organização do Rotary 
Club de Vila Real, o Presidente da 
International School of Professional 
Coaching, Viana Abreu, para uma 
palestra sobre as chaves para a nova 
liderança: o ‘coaching 5.0’.

}  O Rotary Club de Estarreja reali-
zou, dia 23 de março, uma palestra 
subordinada ao tema ‘Os Conceitos 
e Desafios da Sustentabilidade’, que 
teve como convidado Arnaldo To-
más, quadro superior da empresa 
Cires.

}  No passado dia 18 de março, a Co-
missão do Distrito 1970 para a 
Diversidade, Equidade e Inclusão 
discutiu o tema, na Anje, no Porto. 
Mário Ribeiro, do Alto Comissaria-
do para as Migrações, e Margarida 
Mateus, da Associação Portuguesa 

Almada) e do Eng.º Vitor Moreira 

(Presidente do conselho de adminis-

tração dos SMAS de Vila Franca de 

Xira).

para a Diversidade e Inclusão, foram 

dois dos nomes que partilharam a 

sua visão de ‘Diversidade, Equidade 

e Inclusão’. Este evento pretendeu 

chamar a atenção para esta ques-

tão, cada vez mais presente na nossa 

sociedade e nas organizações. Além 

dos convidados já mencionados, 

estiveram presentes elementos da 

Cidadania e Igualdade de Género 

(CIG), do Instituto Nacional para 

a Reabilitação, da ILGA Portugal e 

Cíntia Costa, Diretora da Associação 

de Solidariedade Social, Integração e 

Saúde Norte.

5
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}  O Rotary Club de Valpaços orga-

nizou o seminário “É possível Reco-

meçar”, onde foi discutida a violência 

doméstica e que contou com relatos 

na primeira pessoa de vítimas que 

deixaram o seu testemunho numa 

sala cheia de pessoas.

}  O Rotary Club de Torres Vedras 

promoveu, dia 28 fevereiro, uma 

excelente palestra ministrada pelo 

Companheiro Álvaro de Matos, ten-

do como tema “A Paz Perpétua de 

Kant”. Foi feita também a entrega 

de livros de banda desenhada que 

retratam a vida de Paul Harris às 

bibliotecas escolares dos diversos 

agrupamentos escolares daquele 

concelho. Para além disso, o clube 

apoiou as vítimas dos sismos na Tur-

quia que ficaram sem casa. 

}  Com sala esgotada, a nutricionista 

Drª. Sofia Silva Oliveira proferiu, com 

elevada qualidade, uma palestra no 

Rotary Club de Vila Nova de Gaia 

subordinada ao tema ‘Alimentação 

Saudável e Sustentável’. 

}  O Rotary Club de Sines promoveu 

um Jantar-Palestra com Afonso Sa-

lema, CEO da Start Campus. A apre-

sentação teve como tema “Hypers-

caler Data Center da Start Campus 

em Sines”, integrando-se na celebra-
ção do oitavo ano do clube rotário. 

}  No dia 8 de março, o Rotary Club 
da Póvoa de Varzim assinalou o Dia 
Internacional da Mulher com a reali-
zação de um debate cultural, evento 
que teve lugar no Auditório da Coo-
perativa de Cultura “A Filantrópica”, 
na cidade da Póvoa de Varzim. O 
debate, moderado pelo Prof. Doutor 
Afonso Pinhão Ferreira, contou com 
a participação da Prof. Doutora Isa-
bel Ponce de Leão, da Prof. Doutora 
Maria Manuel Azevedo e da Dra. 
Carla Barros, tendo ainda sido abri-
lhantado com um momento de can-
to, pela Dra. Nídia Rocha.

6

COMPANHEIRISMO

}  O Rotary Club da Marinha Grande 
(6) realizou uma visita ao Aqueduto 
das Águas Livres, no dia 11 de mar-
ço. A ação teve como objetivo cha-
mar a atenção para a importância da 
água, assinalando o tema do mês, e, 
ao mesmo tempo, promover o com-
panheirismo. 

}  Os clubes de Machico Santa Cruz 
e Funchal celebraram, em festa, o 
118º aniversário de Rotary. A ação 
decorreu num hotel em Santa Cruz, 
reunindo familiares e amigos. Num 
ambiente de grande amizade e com-
panheirismo, homenagearam profis-

sionais que se destacaram naquela 
região.

}  O Rotary Club de Mirandela, em 
colaboração com o Rotaract Club de 
Mirandela e o Interact Club de Mi-
randela, organizou a 11 de março o 
evento ‘À Roda da Alheira de Miran-
dela e do Azeite de Trás-os-Montes’. 
Este evento começou com uma visita 
ao Museu da Oliveira e do Azeite, em 
Mirandela, seguindo-se um momen-
to denominado ‘Alheiras e Alheiras 
de Mirandela’ e uma visita à Feira da 
Alheira de Mirandela, que este ano 
teve a sua 23.ª edição.

7

GEMINAÇÃO

}  O Rotary Club de Estarreja (7) reu-

niu online, no dia 16 de Março, com 

o Rotary Club de DNIPRO,  Distrito 

2232 (Ucrânia). Foi dado um primei-

ro passo para a geminação entre os 

dois clubes. O clube ucraniano, si-

tuado numa cidade em espaço de 

guerra intensa, tem promovido reu-

niões on-line direcionadas a angariar 

apoios aos hospitais, que lutam com 

carências enormes. 
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BOLSAS

}  O Rotary Club de Torres Vedras  

(8) promoveu a entrega de várias 

bolsas escolares a jovens do con-

celho. Esta ação resulta de uma 

parceria do clube com vários patro-

cinadores que permitiram o apoio 

a estes jovens, de forma que consi-

gam prosseguir o seu caminho esco-

lar de mérito. 

}  No passado mês de fevereiro, o Ro-
tary Club de Sintra, numa parceria 
com a União das Freguesias de Sin-
tra e com a contribuição da Funda-
ção Rotária Portuguesa, procedeu 
à entrega de 15 bolsas de estudo a 
alunos do ensino secundário e 2 do 
ensino superior. Na mesma cerimó-
nia foram atribuídas, também, 2 ca-
deiras de rodas.

SAÚDE  

}  O Rotary Club de Gondomar (9), 

em colaboração com a Fundação 

Portuguesa do Pulmão, promoveu 

na Universidade Sénior de Gondo-

mar, um Rastreio de Saúde Respira-

tória. A ação decorreu em vários dias 

de março. 

}  O Rotary Club de Sintra (10) e a 

Fundação Rotária Portuguesa, atra-

vés de uma parceria estabelecida 

com a Quinta Essência (instituição 

que integra pessoas com dificulda-

des intelectuais e de desenvolvi-

mento) levou a efeito a entrega de 2 

DAE, necessários à implementação 

do Curso de Suporte Básico de Vida 

com Desfibrilhação Automática Ex-

terna (Acreditação INEM da Escola 

PRÉMIOS

}  O Rotary Clube da Feira procedeu 

à entrega dos prémios do Concurso 

“As Fogaceiras na Rua”, promovido 

com o objetivo de promover e desen-

volver a atividade artística entre os 

jovens, com idades entre os 15 e os 

20 anos. Os seus olhares em dia da 

de Socorrismo da Cruz Vermelha 
Portuguesa). Este curso destina-se à 
formação e à certificação de 12 ele-
mentos da equipa da referida insti-
tuição. 

8

festa secular permitiram traços que 

imortalizam os recantos do espaço 

urbano e as pessoas, a procissão das 

Fogaceiras e o ambiente que se viveu 

a 20 de janeiro. foram instantes que 

se converteram em criações artísti-

cas, num concurso que estimula as 

artes do Desenho e da Fotografia. A 
entrega de prémios do concurso de-
correu no dia 25 de fevereiro, com 
a mostra dos trabalhos a concurso. 
Foram vencedores: no desenho, Lara 
Rodrigues; e na fotografia, Xavier 
Ramalhosa.

9
10
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“A nossa principal missão é o desenvolvimento do indivíduo  
e da sua comunidade, através da Educação”

Por: Helena Silva

Servir Outra Gente com Amor

A Associação S.O.G.A. – Servir Outra 

Gente com Amor, tem como propósito 

a promoção e defesa dos direitos hu-

manos, no âmbito de projetos nacio-

nais e internacionais de apoio ao de-

senvolvimento humano. A Associação 

apoia especialmente a Ilha de Soga, 

do Arquipélago dos Bijagós, na Guiné-

-Bissau, e tem como principal objetivo 

alcançar a melhoria das condições de 
vida da população que vive em pobre-
za extrema.
Atua nas áreas da Saúde, Educação, 
Sustentabilidade e Solidariedade. Da-
mos a conhecer melhor o seu traba-
lho, nesta conversa com a presidente 
da associação, Margarida Coelho.

Como é que uma associação nacional 
entendeu atuar na Guiné-Bissau?
O professor Fernando Castro, na al-
tura membro da Promundo, viaja até 
à Guiné-Bissau e dá conta da pobreza 
extrema em que se vive. É ele que dá as 
primeiras oportunidades aos jovens da 
ilha de Soga, financiando, ele próprio, as 
primeiras bolsas de estudo. Em 2011, 
vítima de falta de insulina, na Guiné-Bis-
sau, o Fernando Castro morreu. Outros 
membros, que estavam com ele, sen-
tiram a imperiosa missão de continuar 
aquilo que o Fernando começara.
Por isso, em 2015, nasceu a S.O.G.A. que 
atua na Guiné e deu continuidade a esse 
projeto.

As áreas em que trabalham são tam-
bém as de intervenção do Rotary. 
Como surgiu a ligação da Associação 
ao Rotary?
A Associação esteve ligada a 3 clubes 
Rotary: 

Clube Rotary de Dorsten – Alemanha – 
financiamento de um contentor (2018) 
e ajuda na construção do atual posto de 
saúde, metade do valor total necessário 
(2022);
Clube Rotary de Montemor-o-Velho 
– financiamento de uma bolsa de estu-
dos a um jovem durante 3 anos (2019 a 
2022);
Clube Rotary da Figueira da Foz – do-
nativo para ajuda na construção de um 
furo de água (2020); donativo para aju-
da da reconstrução do telhado da escola 
(2021) e colaboração no nosso almoço 
solidário (2022).

Atualmente tem ainda algum projeto 
com intervenção rotária?
Não.

Como surgiu a ideia/projeto de apa-
drinhamento  bem como a do jardim 
infantil em Guiné-Bissau?
O Projeto de Apadrinhamento surgiu 
no final de 2017, na sequência de várias 
visitas à Ilha de Soga, em que se verifica-
ram necessidades básicas das crianças e 
jovens ao nível da educação. O projeto 
nasce para que essas crianças e jovens 
tenham acesso à educação e possam 
aprender a ler e a escrever, pois o en-
sino, na Guiné-Bissau, é pago em todos 
os anos de escolaridade. Com a ajuda 
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dos padrinhos, garante-se que as crian-
ças com mais necessidades possam ter 
acesso à educação. A S.O.G.A. tem co-
laboradores no terreno que avaliam as 
necessidades reais das famílias e iden-
tificam as que mais precisam de apoio. 
O projeto do Jardim de Infância nasceu 
em 2014, na sequência de uma visita à 
Ilha, e por algumas mães terem pedido 
o jardim de infância para os seus filhos. 
O projeto é implementado através de 
fundos oriundos da Escola Secundária 
Lima de Faria que, ano após ano, vai an-
gariando o dinheiro necessário para a 
construção da sala. Em 2018, o Jardim 
de Infância é aberto a 50 crianças que o 
frequentam em dois turnos.

Também se dedicam à atribuição de 
Bolsas de Estudo. Como funciona tal 
projeto?
A S.O.G.A., tendo como principal mis-
são o desenvolvimento do indivíduo e 
da sua comunidade, através da Educa-
ção, tem vindo a financiar os estudos 
de jovens que têm vontade de estudar 
e ter um futuro diferente. É feita uma 
seleção através da candidatura destes 
jovens. A igualdade de oportunidades 
de género tem sido sempre uma preo-
cupação da Associação. Ao longo destes 
anos, tem vindo a apostar na formação 
de jovens a nível do ensino secundário, 
superior e, mais recentemente, ao ní-
vel de cursos profissionais. As crianças 
da ilha de Soga podem es tudar na ilha 
até ao 6º ano. Após este percurso, não 
há saídas para os jovens que queiram 
continuar a estudar e procurar outras 
oportunidades de vida. A solução é 
continuar os seus estudos noutra ilha 
(Bubaque) ou no continente (Bissau), 
conforme o ano de escolaridade. Mas, 
sendo esta comunidade muito pobre, as 
famílias não têm capacidade para finan-
ciar os estudos dos seus filhos fora da 
ilha. Neste sentido, e tendo por base os 
Objetivos do Desenvolvimento Susten-
tável da ONU, a S.O.G.A. criou um pro-
grama de bolsas de estudo para apoiar 
financeiramente os jovens que queiram 
completar os seus estudos fora da ilha. 

Têm tido sucesso?
Sim. Temos atualmente 45 bolsas de es-
tudo (do 7º ano até ao 4º ano do ensino 
superior), sendo que, a continuidade da 
atribuição da bolsa exige o aproveita-
mento no final do ano escolar. No ano le-
tivo 2021/2022, 4 dos nossos bolseiros 
tiveram prémios de mérito atribuídos 
pelas escolas que frequentaram.
  
Uma das iniciativas da Presidente do 
Rotary International, Jennifer Jones, 
para o corrente ano rotário, é o empo-
deramento de meninas (empowering 
girls). A SOGA também atua nessa 
vertente?
Sim. Tem sido sempre uma grande 
aposta da S.O.G.A. dar oportunidades 
que permitam esse empoderamento, 
através de projetos ao nível da susten-
tabilidade e da Educação. Por um lado, 
temos apostado na formação ao nível da 
costura e da agricultura (hortas comuni-
tárias) e ajuda na aquisição de material 
para trabalhar nessas áreas. Por outro 
lado, a maior aposta tem sido ao nível 
da Educação através da atribuição de 
bolsas de estudo às meninas que não 
têm as mesmas oportunidades. Por isso 
nasceu o ‘Projeto Carlota’ que começou 
com 4 meninas e que, este ano, tem 27 

meninas a ser apoiadas. O rosto deste 
projeto é uma boneca negra, ‘a Carlota’, 
que representa crianças verdadeiras.

A comunidade Portuguesa tem aderi-
do às vossas ações?
Sim, principalmente ao nível das escolas 
espalhadas por todo o país, que convi-
dam a Associação para fazer ações de 
sensibilização e apresentar o projeto 
junto dos alunos. Mas também a venda 
de merchandising em feiras, em esco-
las, na comunidade, amigos e online. 

Quais os resultados concretos da vos-
sa ação neste momento?
Ao longo destes anos, a Associação 
S.O.G.A. tem vindo a crescer e a ter um 
impacto muito importante na Ilha de 
Soga e não só. Temos atualmente 92 
crianças apadrinhadas, 45 bolseiros, um 
Jardim de Infância com 50 crianças; aju-
damos a implementar e a manter uma 
Cooperativa de Costura; construímos 
e apetrechamos um Posto de Saúde no 
centro da Ilha; contruímos um furo de 
água; reconstruímos e eletrificámos 
uma escola.
 
E na sua perspetiva, como é que o Ro-
tary pode ajudar a vossa ação?
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Podem ajudar através de donativos, fi-
nanciando algum ou alguns dos nossos 
projetos; financiando uma ou mais bol-
sas de estudo; divulgando o nosso tra-
balho e colaborando ativamente em ini-
ciativas em Portugal, como caminhadas 
solidárias, almoços/jantares solidários 
ou outras.

Como é que a Margarida, Fisiotera-
peuta a trabalhar em Portugal, se lem-
brou de enveredar  pelo voluntariado 
e em especial na Guiné?
Desde a minha adolescência que faço 
voluntariado, algo que me realiza e 
preenche. Em Portugal, comecei na 
Cruz Vermelha e fiz parte de outras ati-
vidades de voluntariado. Mas sempre 
tive o desejo e sonho de sair e ajudar os 
outros. Já estive a fazer voluntariado 
em outros países, como o Perú e S. Tomé 
e Príncipe. Mas a determinada altura, 
quis juntar-me a uma associação e ter 
um papel mais ativo e mais prolongado 
no tempo: algo que eu pudesse ajudar a 
fazer crescer. E foi assim que, em 2018, 
me juntei à SOGA. Já conhecia a Guiné 
(através de uma viagem de voluntariado 
com a AMI), mas a verdade é que não 
escolhi o país, mas esta associação tinha 

tudo aquilo que eu procurava. Tudo co-

meçou pelo próprio nome – Servir Ou-

tra Gente com Amor, mas também os 

seus princípios de trabalho – Educação, 

Saúde e Sustentabilidade, num dos paí-

ses mais pobres do mundo. Apaixonei-

-me logo.

E sua equipa também foi ao terreno?
Sim. Todos os anos, temos voluntários 

no terreno. Eu já estive 6 vezes e vou 

fazê-lo novamente este ano. É muito im-

portante o acompanhamento presencial 

dos nossos projetos. E, acima de tudo, 

conhecermos pessoalmente todos com 

quem trabalhamos e, muito especial-

mente, todos os nossos afilhados e bol-

seiros. Os nossos projetos surgem atra-

vés deste diálogo constante com eles.

 

Quais são os vossos projetos para o 
futuro?
Para já, temos alguns projetos que 

gostaríamos de avançar pela sua im-

portância e relevância. Mas outros vão 

surgindo através da nossa avaliação no 

terreno e das necessidades que vão sur-

gindo, especialmente ao nível de parce-

rias na Guiné. 

Educação e 
Saúde são 
prioridade

No terreno, a SOGA 

está neste momento a 

desenvolver um conjunto 

de ações, com destaque nas 

áreas da Educação e Saúde. 

Nomeadamente: 

Melhoria das condições 

interiores das 4 salas de aula 

da escola Dr. José Pereira, na 

Ilha de Soga, onde quadros e 

mobiliário estão degradados:

- 4 quadros novos

- Mesas e cadeiras

- Armários e estantes 

Para além disto, está em curso 

o projeto para construção 

de um espaço para confeção 

de refeições e cantina, bem 

como a continuação do 

Projeto Carlota e das Bolsas 

de Estudo.  

A nível da Saúde, destaque 

para a melhoria das condições 

de higiene:

- Construção de latrinas

- Construção de um depósito 

de água e torneiras para lavar 

as mãos. 
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Preocupado com a devastação causa-
da pelas fortes chuvas que se abate-
ram sobre a região de Cacheu, Guiné-
-Bissau, o Rotary Club de Viana do 
Castelo abraçou um projeto de ajuda, 
que passa pela construção de um Cen-
tro Escolar naquela região.

Na sequência do desmoronamento do 
Jardim de Infância GIRASSOL - Cacheu, 
provocado pelas fortes chuvas, o Rotary 
Club de Viana do Castelo decidiu avan-
çar com a sua reconstrução, no âmbito 
de um novo projeto capaz de envolver 
não apenas a comunidade escolar, mas 
também toda a comunidade educativa.

Assim, o Compº arquiteto Pedro Pinto 
desenhou, o gabinete S.A. Baganha, do 
Compº Serafim Baganha, entretanto fa-
lecido, calculou e a obra iniciou-se com 
um substancial financiamento da Ale-
xander Illing Foundation, de vários clu-
bes do D1970, da Câmara Municipal de 
Viana do Castelo e ainda com a doação 
de materiais de algumas empresas da 
região.

Viana do Castelo leva esperança 
e novo Centro Escolar  
à Guiné-Bissau

No passado dia 18 de março, uma de-
legação do R.C. de Viana do Castelo, 
acompanhada pelo R.C. de Bissau e 
por alguns convidados do Governo da 
Guiné, do Governo da Região e da Ad-
ministração do Setor, visitaram todos 
os projetos já realizados por Viana do 
Castelo em Cacheu e, em especial, as 
obras do Centro Escolar.

Desta visita, a TV da Guiné-Bissau fez 
notícia e um amigo do R. C. de Viana, o 
Marco Fonte, colheu todos os elemen-
tos para editar um vídeo que procurará 
mostrar a toda a comunidade o trabalho 
desenvolvido. Aquando da inauguração 
do Centro, será divulgado um novo ví-
deo que contará toda a história de 25 
anos de cooperação.

Na sequência desta visita, a comitiva 
dos dois clubes foi recebida, no dia 24 
de março, pela Ministra da Educação da 
Guiné-Bissau, que não pôde estar pre-
sente em Cacheu por impossibilidade 
de agenda. 

Entretanto o R. C. de Viana procura no-
vos apoios, uma vez que a conclusão do 
Centro não está ainda garantida

R.C. Viana do Castelo e Bissau gemi-
nam-se

No passado dia 21 de março, os Pre-
sidentes dos R.C. de Viana do Castelo 
e de Bissau assinaram um Protocolo 
de geminação dos seus clubes, duran-

te uma reunião conjunta, em formato 
híbrido (presencial e via zoom) e onde 
esteve presente a TV da Guiné-Bissau.

Para o Presidente João Cabral (R.C. Bis-
sau), este foi um ato esperado e neces-
sário, quer pelo histórico da cooperação 
entre os dois clubes, quer por ser a pri-
meira geminação do R.C. de Bissau. 

Por sua vez, António Ramalho (R.C. Via-
na) enfatizou não apenas o passado dos 
clubes, mas também os intercâmbios e 
os eventos possíveis, num futuro próxi-
mo.

A terminar a reunião, o Presidente João 
Cabral anunciou que o seu clube deci-
dira admitir como Sócios Honorários o 
Compº Past-GOV José Luís Carvalhido 
da Ponte e o Dr Manuel Pimenta, pelos 
relevantes serviços prestados à Guiné-
-Bissau.

Esta cerimónia foi presenciada (via 
zoom) e chancelada pelos Governado-
res dos Distritos 1970 (José Alberto 
Oliveira) e 9101 (Sunny Akuopha).
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lugares do globo são incentivados a im-
plementar projetos relacionados com 
WASH em todas as instalações de saú-
de - quer sejam hospitais, clínicas, enfer-
marias maternas. As razões são muitas. 
WASH é:

•  Essencial para um cuidado de saúde 
seguro e eficaz e previne mortes;

•  Fundamental para a prevenção e con-
trole de infeções;

•  Pré-requisito para parar a Covid-19;
•  Prioridade máxima para as mulheres 

que recebem cuidados maternos;

•  Excelente custo-benefício, pagando 
a si mesmo em um ano e garantindo a 
economia de US$ 1,50 por cada dólar 
investido depois;

Como afirma António Guterres, Secre-
tário-Geral da ONU
“Água, saneamento e higiene nas insta-
lações de saúde são os requisitos mais 
básicos de prevenção e controle de infe-
ções e de cuidados de qualidade”.
Cerca de 100 organizações humanitá-
rias comprometeram-se com os objeti-
vos acima, incluindo agências governa-
mentais, setor privado, universidades 
e organizações não governamentais 
(ONGs). Elas incluem organizações de 
prestígio como Water for People, Wate-
rAid, Emory University, Makerere Uni-

Um quarto de todas as instalações de saúde no 
mundo não tem serviço básico de água. Mais 
de 1,8 bilhões de pessoas estão expostas a in-
feções devido à falta de água potável todos os 
dias. Uma em cada três pessoas não usufruem 
de instalações para lavar as mãos no local de 
atendimento e 10% não têm saneamento.

A Covid persiste. O Ébola emerge nova-
mente. Infeções Hospitalares Adquiri-
das (IHA) ameaçam milhares - tudo indi-
ca falta de Água, Saneamento e Higiene 
(WASH) nos nossos hospitais e instala-
ções de saúde.
Os danos tremendos da recente pande-
mia forçaram muitos de nós a repensar 
prioridades. Enquanto os trabalhadores 
da saúde em todo o mundo têm lutado 
contra com um vírus mortal, uma neces-
sidade frequentemente ignorada foi evi-
denciada. Todos os EPIs (Equipamentos 
de Proteção Individual) do mundo, todo 
o conhecimento médico e recursos de 
saúde são inúteis até que abordemos a 
necessidade fundamental e subjacente 
de serviços básicos de água, sanea-
mento e higiene (WASH) nas instala-
ções de cuidados de saúde.
Um quarto de todas as instalações de 
saúde no mundo não tem serviço básico 
de água. Mais de 1,8 bilhões de pessoas 
estão expostas a infeções devido à falta 
de água potável todos os dias. Uma em 
cada três pessoas não usufruem de ins-
talações para lavar as mãos no local de 
atendimento e 10% não têm saneamen-
to.
Este quadro sombrio motivou um aler-
ta por parte da UNICEF e da OMS, com 
uma meta ambiciosa:

•  80% das instalações de saúde devem 
ter serviços de WASH até 2025;

•  100% das instalações de saúde de-
vem ter serviços de WASH até 2030;

Este é o tipo de desafio para o qual o 
Rotary nasceu. Os clubes em todos os 

Uma oportunidade revolucionária 
para o serviço rotário 
Contribua para a redução das infeções hospitalares, 
evite mortes evitáveis: o desafio escondido de WASH
Por: Ron Denham, Chair Emeritus, WASH Rotary Action Group

Adaptado por: Maria João Melo Gomes, RC 
Parede-Carcavelos, Organização e Melhoria 
Contínua D1960 AR 2022-23

versity, Engi-
neers without 
Borders, Hilton 
F o u n d a t i o n , 
USAID, Wa-
ter Missions e 
AquaTabs. E, o 
WASH Rotary 
Action Group 
se orgulha de 
estar incluído 
nessas categorias.
O objetivo do WASH-RAG é ajudar 
cada Rotary Club a ter acesso a recur-
sos necessários para implementar um 
projeto sustentável, como por exemplo 
o WASHFIT.
Como começar? Visite o seu hospital ou 
centro de saúde, fale com a administra-
ção, o pessoal e os doentes. Caminhe 
pelas instalações, olhe para os wc’s, as 
instalações para lavagem das mãos - 
são facilmente acessíveis e têm sabão e 
água…
Quereria que um ente querido fosse 
atendido ali?
WASH-RAG pode ajudá-lo no próximo 
passo, procure um embaixador WASH-
-RAG (Water, Sanitation and Hygiene, 
Rotary Action Group) ou recorra ao Ca-
dre. Os recursos de que necessita para 
um projeto sustentável estão a uma cha-
mada telefónica de distância.
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O Rotary Club do Entroncamento 
levou a efeito, de 2 a 12 de fevereiro 
de 2023, um projeto de parceria na 
área da saúde dentária com o Rotary 
Club de São Tomé “Doyen”, sob a de-
signação “Vamos Levar um Sorriso”. 
Contando com uma delegação de 12 
voluntários, dos quais 6 médicos den-
tistas e pessoal auxiliar, foi possível 
realizar diversos atos médicos na área 
da saúde dentária na cidade de Ne-
ves, em instalações da Obra da irmã 
Lúcia, o Hospital Central na cidade 
de São Tomé e no centro de Saúde em 
Água Grande. Para além disso, foram 
entregues oito equipamentos de RX 
ao Rotary Club de São Tomé – Doyen 
para distribuição a entidades referen-
ciadas pelo Ministério da Saúde de 
São Tomé e Príncipe, numa cerimónia 
transmitida pela TV de São Tomé.

‘Vamos Levar um Sorriso’. Assim se de-
signa o projeto que o Rotary Club do En-
troncamento levou a efeito, no período 
de 2 a 12 de fevereiro. Trata-se de uma 
parceria na área da saúde dentária com 
o Rotary Club de São Tomé “Doyen”.

Uma delegação do clube, constituída 
por 12 voluntários, dos quais seis mé-
dicos dentistas e pessoal auxiliar, des-
locaram-se a São Tomé e Príncipe, a ex-
pensas próprias (pagamento de viagens, 
alojamento, alimentação e deslocações), 
para desenvolver um conjunto de ações 
em apoio das populações mais desfavo-
recidas.

A ideia partiu do companheiro Sérgio 
Gomide, no sentido de o clube realizar 
esta missão de carácter humanitário, 
com uma equipa de médicos dentistas 
voluntários e material médico sanitário, 
e, em simultâneo, poder doar 8 equipa-
mentos de RX.

Para a sua concretização, foram estabe-
lecidos contactos junto do embaixador 
de São Tomé em Portugal (Dr. António 
Quintas do Espírito Santo), do embai-
xador de Portugal em São Tomé (Dr. 
Rui Fernando Sucena do Carmo) e do 
presidente do Rotary Club de São Tomé 
“Doyen” (Companheiro Jaime Oliveira), 
com vista a serem reunidas as condições 
de apoio logístico necessário, designa-
damente alojamento, transporte local, 
apoio em alimentação e serviço de lim-
pezas, e contactos junto das autorida-
des locais com vista à identificação das 

instalações para a realização dos atos 
médicos e divulgação junto da popula-
ção carenciada.

Estes contactos foram também extensi-
vos a S.ª Ex.ª o Ministro da Saúde, Traba-
lho e Assuntos Sociais de São Tomé, Dr. 
Célsio Junqueira.

A equipa fez-se acompanhar de material 
de anestesia, linhas e agulhas de sutura, 
1 equipamento de RX dentário portátil e 
um motor cirúrgico para situações mais 
complicadas, antibióticos e anti-infla-
matórios necessários aos atos clínicos.

Apoio na saúde

Já em São Tomé, a equipa de dentistas 
começou a sua atividade de práticas mé-
dicas na cidade de Neves (Obra da Irmã 

Projeto humanitário leva 
sorrisos a São Tomé
Por: António Manuel J. Silva | RC Entroncamento
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Lúcia) utilizando as instalações disponi-

bilizadas, sob a coordenação técnica do 

Dr. Sérgio Gomide, seguindo-se o Hos-

pital Central na cidade de São Tomé e no 

centro de saúde de Água Grande, onde 

se concluiu.

Uma representação do Clube, sob a pre-

sidência do Companheiro António Silva, 

Presidente do Rotary Club do Entron-

camento no atual ano rotário, foi recebi-

da por S. Exa. o Ministro da Saúde, Tra-

balho e Assuntos Sociais de São Tomé, 

sendo acompanhados pelo Governador 

Assistente do Governador do Distrito 

9150, para a África Central, companhei-

ro Tomás da Vera Cruz e posteriormen-

te pelo embaixador de Portugal, Dr. Rui 

Carmo, na embaixada de Portugal.

Também o Companheiro Sérgio Gomi-

de acompanhado de seus filhos (Lucas 

e Débora) foi recebido pelo Embaixador 
do Brasil em São Tomé, na respetiva Em-
baixada. 

No dia 8 de fevereiro, procedeu-se à en-
trega ao representante do Ministério da 
Saúde de São Tomé de 8 equipamentos 
de Rx para doação a entidades referen-
ciadas. Na cerimónia de entrega, profe-
riram breves palavras alusivas ao objeti-
vo da doação e sobre a missão em curso, 
o representante do Ministério da Saúde 
de São Tomé, os presidentes dos Rotary 
Club de Entroncamento e de São Tomé 
“Doyen” e o Diretor Clínico Dr. Sérgio 
Gomide.

Além dos serviços médicos foi possível 
conhecer instituições e entidades que 
prestam apoio a crianças, a quem os vo-
luntários da ‘Casa da Amizade’ também 
fizeram entrega de roupa, brinquedos, 
material escolar e equipamento despor-
tivo, e kits de escova e pasta dentífrica, 
sendo de referir a ‘Casa dos Pequeni-
nos’, em Obô Longo e o ‘Centro Social 
Mãe Clara’, na Cidade das Neves, uma 
instituição da Irmã Lúcia. Estas visitas 
foram acompanhadas pela Diretora da 
Cáritas local, Dra. Maria de Cristo.

A sessão de encerramento da missão 
teve lugar em jantar festivo, com os 
companheiros do Rotary Club de São 

Tomé “Doyen” e do Rotary Club São 
Tomé Ossobô, cujos companheiros 
também tiveram o ensejo de receber a 
nossa comitiva e acompanhar diversas 
atividades realizadas durante a missão.

 

Geminação

No decurso da sessão, foi firmado um 
protocolo de geminação entre o Rotary 
Club de São Tomé “Doyen” e o Rotary 
Club do Entroncamento, tendo em vis-
ta o estreitamento de laços de amizade 
entre os dois clubes que comprometi-
dos com o ideal de Servir e em respeito 
dos princípios de Solidariedade, Justiça, 
Liberdade e Paz ao serviço dos homens, 
se comprometem a:

- Promover o companheirismo facilitan-
do o intercâmbio entre os respetivos 
membros;

- Promover ações de caráter humanitá-
rio comuns aos dois clubes;

- Intensificar a compreensão e a colabo-
ração entre povos e culturas;

- Apoiar os projetos e programas de de-
senvolvimento do Rotary International;

A concretização desta missão em São 
Tomé e Príncipe, constituiu um desafio 
para os dois clubes rotários agora ge-
minados, nas pessoas dos respetivos 
presidentes, António Silva e Jaime Oli-
veira, e de toda a equipa de voluntários 
que se prontificaram a integrar e apoiar 
o projeto, constituindo um marco para o 
clube do Entroncamento e um enrique-
cimento pessoal e humano para todos 
os envolvidos, cumprindo o ideal rotário 
de Servir antes de pensar em Si.   
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Rotary é um grupo humano de profis-
sionais e como tal associado ao inaca-
bamento do homem. Nasceu (1905) ao 
tempo da “organização científica do tra-
balho” que Taylor, nos Estados Unidos, e 
Fayol, em França, lideravam no início do 
séc. XX.
Paul Harris, principal fundador e dina-
mizador do Rotary, juntamente com os 
seus três companheiros co-fundadores, 
cedo se apercebeu de que o desenvol-
vimento económico e financeiro da re-
volução industrial, então em curso, pre-
cisaria de um investimento paralelo na 
vertente social para que o crescimento 
empreendido fosse sustentável. Foram 
precisos alguns anos para que empre-
sários, gestores e trabalhadores enten-
dessem essa verdade. Foi Elton Mayo, 
com a sua equipa de investigação, que 
na experiência levada a cabo na Western 
Electric Comp., em Hawthorne, mostrou 
a importância fundamental da vertente 
social da gestão, a relação humana no 
âmbito profissional.
Estávamos nos anos vinte do século pas-
sado. E um pouco mais tarde, nos anos 
trinta, é ainda outro psicossociólogo, 
Kurt Lewin, que no estudo da dinâmi-
ca de grupos humanos nos apresenta o 
efeito do sinergismo. 
O resultado final do trabalho de grupo, 
do trabalho de equipa, não é exatamente 
o somatório daquilo que cada um de per 
si pode realizar, mas algo mais (2+2=5) 
que só se alcança quando as pessoas 
reunidas formam realmente um grupo, 
agem como tal.

Rotary: uma reflexão
O homem não é. O homem vai sendo. De alfa a 
omega faz todo um percurso de crescimento e de 
aperfeiçoamento com avanços e recuos em vista à sua 
realização pessoal e profissional.
Por: António da Silva Mendes | Rotary Club de Almada 

Governador D1960 (2014-15)

Da sintalidade do grupo depende a qua-
lidade e a quantidade do trabalho produ-
zido.
Rotary antecipou-se às conclusões dos 
cientistas sociais, dos investigadores, e 
alguns anos antes pela mão dos seus fun-
dadores e dos que posteriormente rece-
beram e acarinharam o seu testemunho, 
apostou na inteligência e na vontade dos 
homens que, constituídos em “Rotary 
Clubs”, primeiro nos Estados Unidos da 
América e, depois, pouco a pouco, pelo 
mundo inteiro, procuraram desenvolver 
sinergias em prol da construção de uma 
sociedade mais humana e mais fraterna, 
investindo na solidariedade e no apoio 
aos mais necessitados.
Ultrapassando todas as fronteiras: fí-
sicas, políticas, religiosas, tudo o que 
artificialmente nos divide, o Rotary foi 
crescendo em rede pelo mundo inteiro 
conforme a perspectiva de Manuel Cas-
tells (1997) em que o aumento do núme-
ro de nós (os clubes rotários) possibilita 
cada vez mais a materialização do sonho 
de Teillard de Chardin (1965): a criação 
duma noosfera, uma esfera de inteligên-
cia que há-de envolver o nosso planeta; 
e também a visão do grande homem da 
comunicação, Mac Luhan: o mundo tor-
nado uma aldeia global.
Rotary converteu-se na maior associa-
ção de serviços do mundo atual, a única 
com assento, como observador, nas Na-
ções Unidas.
A ciência mostra-nos que, de acordo 
com a teoria do evolucionismo de Char-
les Darwin, os seres vivos que ultrapas-

saram as vicissitudes das mudanças do 
meio sobreviveram e chegaram até nós, 
alcançaram o sucesso por três vias dis-
tintas, mas complementares: o cresci-
mento, a organização e a complexidade.
O Rotary para garantir a sua sobrevivên-
cia num meio em mutação rápida, alarga-
da e profunda, tem também que seguir 
uma senda análoga. Terá que crescer 
através da criação de novos clubes e do 
desenvolvimento do seu quadro social; 
terá que apostar numa organização fun-
cional, simples e flexível, menos hierár-
quica e burocratizada; terá que crescer 
em complexidade, não em complicação, 
apostando na formação axiológica dos 
seus quadros e adotando as novas tec-
nologias para a divulgação da sua men-
sagem e dos frutos do seu trabalho.
O Rotary tem que fazer e dizer o que faz. 
O Rotary tem que “dar de si pensando 
em si”. O Rotary tem que “compartilhar” 
com humildade, mas com eficácia.
O homem é aquilo que faz, afirmou o Pa-
dre António Vieira. Pelo fruto se conhe-
ce a árvore, diz-nos a Bíblia. O Rotary é 
aquilo que faz.
O Rotary das pessoas, com as pessoas, 
para as pessoas, não é. O Rotary vai sen-
do. Ser rotário é ser gente que gosta de 
gente. De toda a gente. Com toda a gen-
te façamos o Rotary brilhar.
Que todos nós, rotários, façamos, com o 
nosso trabalho, que o Rotary vá fazendo 
sempre melhor, apostando na constru-
ção de um mundo novo, mais humano, 
mais justo, mais fraterno. Um mundo de 
afetos e de Paz.
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Pense grande, aja grande

The Rotary Foundation
Mensagem do chair 

      Ian H. S. Riseley  

Ilustração de Viktor Miller Gausa

Numa carta escrita ao seu irmão Theo 
em 1874, Vincent Van Gogh escreveu: 
“Se amas verdadeiramente a natureza, 
encontrarás beleza em todo o lado”.

Pode-se ver o amor de Van Gogh pelo 
mundo natural nas suas pinturas: giras-
sóis luminosos, oliveiras nodosas, e o 
céu de uma noite estrelada sobre uma 
aldeia provençal. Quando se vê a natu-
reza através dos olhos de Van Gogh ou 
através dos seus próprios olhos, como 
durante uma viagem ao parque ou à 
praia, não se pode deixar de parar para 
apreciá-la. E quando se ama a natureza, 
também se quer cuidar dela.

Abril é o Mês do Ambiente para o Rotary, 
e o Dia da Terra celebra-se a 22. Marcar 
a ocasião com projectos locais como a 
limpeza das estradas é fantástico e faz a 
diferença. 

Considere também pensar grande na 
protecção do ambiente - uma das sete 
áreas de enfoque do Rotary - através de 
parcerias com outros clubes e distritos 

num projecto de maior escala financiado 
através da Fundação Rotária.

Quanto mais os nossos clubes trabalham 
em conjunto em projectos maiores, mais 
realizamos. Apoiados por um subsídio 
global da Fundação, os Rotary Clubs da 
Pensilvânia e do Brasil juntaram-se para 
fornecer equipamento de processamen-
to de plástico para uma cooperativa de 
recoletores de lixo na cidade de Rio Cla-
ro. Os trabalhadores, que recuperam os 
recicláveis do lixo, aumentaram os seus 
rendimentos em 50% e expandiram a 
cooperativa, ao mesmo tempo que con-
tribuíram para um ambiente mais limpo.

Trabalhar em grande escala é também 
uma das principais ideias por detrás dos 
Programas de Escala da Fundação. Com 
cada subsídio de 2 milhões de dólares 
distribuídos por um programa de três a 
cinco anos de duração, o trabalho reali-
zado no terreno aumenta para cumprir 
o potencial de mudança sustentável a 
longo prazo. Os Programas de Escala 
2021-22, Juntos para Famílias Saudá-

veis na Nigéria, estão neste momento a 

trabalhar arduamente em soluções des-

tinadas a reduzir as taxas de mortalida-

de materna e neonatal do país.

Os programas de subsídios à escala es-

tão entre os desenvolvimentos mais 

empolgantes do Rotary e da sua Funda-

ção nos últimos anos. Terão um grande 

impacto no mundo. Lembre-se de que 

os Programas de Subsídios à Escala não 

retiram nada aos seus projectos de sub-

sídios da Fundação; o dinheiro investido 

é uma porção relativamente pequena do 

total da Fundação. Além disso, a Funda-

ção Rotária concebeu Programas à Es-

cala para promover maiores parcerias, 

que podem incluir o co-financiamento 

da iniciativa.

Portanto, pense grande este mês - sobre 

o ambiente e sobre subsídios e Progra-

mas de Escala globais - e verá que, quan-

do se trata do bem que podemos fazer 

através da nossa Fundação, o céu “estre-

lado” é o limite.
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Convenção 2023
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O melhor dos intervalos

Na Convenção Internacional do Rotary, 
as grandes ideias e a inspiração não se 
ficam pelo palco principal. 

Em dezenas de sessões de sensibiliza-
ção em Melbourne, outros companhei-
ros rotários apresentarão dicas valiosas 
que poderá levar para o seu clube e as-
sim aumentar o seu impacto - e tornar 
a sua própria experiência rotária ainda 
melhor. 

Durante a convenção - de 27 a 31 de 
maio -, escolha entre as várias sessões 
que abordem tudo, desde como utilizar 
a sua “superpotência” de audição como 
líder até às diversas formas de ajudar a 
reconstruir uma economia local. 

Os membros e especialistas do Rotary 
partilharão dicas sobre como viver o Pla-

no de Acão do Rotary, como fazer tudo o 

que estiver ao seu alcance para enfren-

tar os maiores desafios do mundo, como 

aperfeiçoar as suas capacidades de lide-

rança, aumentar a diversidade do clube, 

e cativar os recém-chegados.

Noutras sessões planeadas, aprenderá 

estratégias para fomentar as novas pers-

petivas dos jovens (‘Mentoria invertida: 

Capacitar Jovens Líderes’), aumentar o 

interesse no seu grupo e no seu bom tra-

balho (Promover o Seu Clube Inspiran-

do a Comunidade), e tornar a afiliação 

ao Rotary significativa para todos (Criar 

uma Cultura de Clube Confortável e 

Atenciosa). 

Uma variedade de sessões irá abordar 

um vasto leque de ideias de serviços, 

incluindo a utilização de centros tecno-

lógicos para ajudar os jovens a sair da 

pobreza, o fim do silêncio sobre as ne-

cessidades menstruais, a consideração 

de uma dieta rica em plantas para lidar 

com o clima, o fim da escravatura, da 

poluição pelo plástico, da desnutrição e 

muito mais.

Consulte a lista preliminar completa das 

sessões no portal da Convenção para 

planear quais os workshops a que deseja 

assistir. 

As sessões realizam-se de 29 a 31 de 

maio. 

Não é necessário inscrever-se e os luga-

res são por ordem de chegada. — Rose 

Shilling
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por Brad Webber

Pessoas de ação pelo mundo

15-20 toneladas
Lavagem de lixo todos os anos num 
troço da costa na Ilha Grande do 
Havai

O  N O S S O  M U N D O

mais de 1 milhão
Refugiados acolhidos no Canadá 
desde 1980

Estados Unidos da América

Membros do Rotary Club de Kaka’ako Eco, 
Hawaii, lançaram 5.000 bolas de lama cheias 
de organismos benéficos no Canal Ala Wai em 
Waikiki, como parte de um esforço de reabilitação 
para tornar a via aquática apta para a pesca e 
para a natação. As bactérias saudáveis nas bolas 
genki - feitas com solo, melaço, farelo de arroz 
e água - digerem e oxigenam o lodo no fundo 
do canal (genki significa saudável em japonês). 
Em Março de 2022, mais de 200 voluntários, 
incluindo membros do clube e amigos, fizeram 
as bolas, aconselhados pelo Projecto Genki Ala 
Wai. Três semanas depois, atiraram as bolas genki 
fermentadas para a via navegável. Os doadores 
pagaram 5 dólares por bola para suportar parte 
do custo. “Muitas crianças saíram e tivemos 
canoas que vieram através do canal para ajudar a 
atirar as bolas”, diz a Presidente do Clube Jenny 
Do. “Soprámos a buzina e depois centenas de 
bolas acabaram de entrar no Canal de Ala Wai”.

Rotary Club de Kaka‘ako Eco

Canadá

Guelph, Ontário, é um dos 25 municípios 
canadianos a assinar um compromisso 
com a agência das Nações Unidas para os 
refugiados, ACNUR, para acolher pessoas 
que fugiram de países como o Afeganistão, 
Síria, e Ucrânia. Em Dezembro, o Rotary 
Club de Guelph Trillium lançou uma 
campanha para recolher doações de 
vestuário de Inverno para refugiados. 
“As pessoas foram tão generosas”, diz 
a Presidente do Clube, Anne Day. O 
clube colocou um contentor num centro 
comercial, e os doadores carregaram-no 
com mais de 70 casacos, 109 chapéus, e 52 
cachecóis - muitos deles com as etiquetas 
de preço ainda presas. O clube também se 
juntou à empresa de electrodomésticos 
Danby para ajudar a recolher mobiliário 
e equipamento doméstico para os recém-
chegados. 

Rotary Club de Guelph Trillium
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565 d.C 
Primeiro avistamento 
registado de um suposto 
monstro em Loch Ness

55.700
Italianos diagnosticados 
com cancro da mama em 
2022

64%
Percentagem de raparigas 
inscritas na escola primária no 
Uganda que desistem antes do 
último ano

Uganda

Quando o Rotary Club de Malta 
construiu a sua segunda escola 
primária no Uganda, certificou-se 
de considerar as necessidades das 
raparigas menstruadas na concepção 
das instalações sanitárias. “Muito 
frequentemente, as raparigas têm 
vergonha de frequentar a escola 
devido à falta destas instalações, e a 
sua frequência, e portanto a educação, 
sofre”, diz John de Giorgio, membro 
do clube e ex-governador do Distrito 
2110. A construção da escola no 
Distrito de Luwero foi realizada 
em parceria com o Rotary Club de 
Bwebajja, que “desempenhou um 
papel activo na supervisão do projecto 
durante a construção, realizando 
muitas visitas ao local”, diz de Giorgio. O 
clube de Malta gastou cerca de 60.000 
dólares no projecto, e o governo maltês 
cobriu mais de metade do custo da 
escola de 140.000 dólares. Em 2014, o 
clube construiu outra escola na ilha de 
Nkose, no Lago Vitória.

Rotary Club de Malta

Reino Unido

Uma moeda de cada vez, uma 
caprichosa engenhoca celebra 
uma lendária locomotiva escocesa 
enquanto angaria milhares de 
dólares para caridade. Ken Wilson, 
antigo presidente do Rotary Club 
de Inverness Loch Ness, liderou o 
esforço para encomendar e instalar 
a Automata Flying Scotsman num 
centro comercial local em 2016. 
Uma contribuição de cerca de 1€ 
activa o complexo mecanismo, que 
retrata um maquinista de comboio 
trajando kilt numa locomotiva 
sobre uma linha de carruagem de 
baldeamento. No interior estão 
personagens que incluem um casal 
a tricotar e a beber chá, um piloto a 
pilotar um avião, e Nessie, claro, cuja 
cauda gira para o acompanhamento 
musical. O clube manteve o aparelho 
e recolheu cerca de €27.000, 
permitindo-lhe desembolsar mais 
de €350 em subsídios por mês. 
“Permitiu ao Rotary Loch Ness 
ajudar cerca de 60 instituições de 
caridade locais”, diz o antigo gerente 
do centro comercial, Jackie Cuddy, “o 
que é espantoso”.

Rotary Club de Inverness Loch Ness

Itália

O Rotaract Club de Milano Nord 
Est Brera colaborou com uma 
editora de arte para produzir um 
livro de fotografia com mulheres 
que foram operadas ao cancro 
da mama para dar um rosto à 
luta contra a doença. “Com a 
pintura corporal mostram que as 
cicatrizes foram ultrapassadas 
enquanto permaneceram parte 
da sua história”, diz o membro do 
clube Stefano Mercuri. “O projecto 
destinava-se a elas redescobrir a 
beleza que vem da arte, mesmo 
partindo de uma cicatriz”. O clube 
trabalhou com o artista Stefano 
Pelloni, cujo estilo se baseia 
na pintura corporal tribal, e Il 
Randagio Edizioni, uma empresa 
de livros que utiliza materiais 
amigos do ambiente. O clube 
imprimiu uma tiragem limitada de 
500 livros e está a vendê-los para 
angariar fundos para a filial italiana 
da Susan G. Komen Breast Cancer 
Foundation.

Rotaract Club de Milano Nord Est 
Brera
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A Professora Catedrática Aposentada 
da Faculdade de Farmácia da UP, Ma-
ria São José Alexandre, no âmbito da 
sua atividade pedagógica e científica 
na área da virologia, brindou-nos, no 
passado dia 24 de fevereiro, na sede 
do Rotary Club de Viana do Caste-
lo, com uma atual e muito agradável 
exposição sobre o SARAMPO, uma 
doença que, nas suas palavras, “quase 
esquecemos graças à vacina”.

São suas as afirmações que vamos 
procurar sintetizar.

“O sarampo, a rubéola e a papeira, tra-
dicionalmente conhecidas como doen-
ças da infância, são hoje quase desco-
nhecidas das nossas crianças graças à 
vacinação” e, sendo “o homem o único 
reservatório destes três vírus”, a sua er-
radicação é, teoricamente, possível e um 
dos grandes objetivos da Organização 

Mundial de Saúde (OMS), à semelhança 
do que aconteceu com o vírus da varíola. 

Destas três doenças, o sarampo, ainda 
que habitualmente benigno, é a infeção 
mais grave e a mais contagiosa que se 
conhece, de entre as infeciosas, já que 
cada doente pode transmitir o vírus a 
12-18 indivíduos, “por via respiratória 
através dos aerossóis e gotículas respi-
ratórias (tosse ou espirro)”. Os primei-
ros sintomas, semelhantes aos de uma 
gripe, surgem 10 a 12 dias depois da in-
cubação. A febre aumenta e, se persistir 
elevada, significará complicações para o 
infetado, como encefalite, pneumonia, 
cegueira, surdez e morte.

Na era pré-vacinal, foi um grave proble-
ma de saúde pública que levou à morte 
de 7 a 8 milhões de crianças, por ano.

A vacinação em Portugal iniciou-se, em 
regime de campanha, em 1973 e, em 

1974, passou a fazer parte do Programa 
Nocional de Vacinação. A partir de 1987 
integrou a vacina trivalente VASPR: VA 
(de vacina), S (sarampo), P (papeira) e R 
(rubéola).

Risco da não-vacinação
Para interromper a transmissão do vírus 
e evitar surtos epidémicos, é necessária 
uma cobertura vacinal ≥ 95% e a nossa 
elevada adesão às vacinas fez do nosso 
país um exemplo para uma Europa ao 
ponto de, em 2015, Portugal ter obtido, 
da OMS, o estatuto de ‘País com elimi-
nação de sarampo’. 

Contudo, com a ‘falta de imunização nas 
populações mais desfavorecidas e os 
movimentos anti-vacinação’, a partir da 
década de 90, na sequência de um ar-
tigo fraudulento de Andrew Wakefield 
(1998) que associava, incorretamente, 
a VASPR ao autismo, o sarampo tem au-
mentado em toda a Europa de tal forma 
que, em Portugal, em 2017, ocorreram 
29 casos com um óbito”.

A terminar a palestra, a Professora Ma-
ria São José propôs aos jovens presen-
tes a leitura do livro ‘Paulo tem Saram-
po’ pois, como afirmou, “é necessário 
começar pelas crianças e mostrar-lhes a 
importância da vacinação”.

Finda a sessão e depois de um breve diá-
logo, os responsáveis do clube para as 
Novas Gerações mostraram-se interes-
sados para, em parceria com as escolas 
da cidade e dada a empática disponibi-
lidade da palestrante, replicarem esta 
informação e, naturalmente, a corres-
pondente preocupação.

SARAMPO a doença que quase 
esquecemos... graças à vacina
Por: José Luís Carvalhido da Ponte | Past Governador Distrito 1970 | Rotary Viana do Castelo
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Novas
Gerações

Em honra do Dia Internacional da Mu-
lher que se celebra a 8 de março, o RTC 
Lisboa-Estrela lançou o seu mais recente 
projeto intitulado “Conversas às Estre-
las”. Através deste podcast pretende-se 
desmistificar Rotary, Rotaract e Interact 
através de uma outra perspetiva!

Em “Conversa às Estrelas” serão abor-
dados os mais variados temas através 
da presença de inúmeros convidados e 
personalidades que partilharão as suas 

Conversas às Estrelas, o novo projeto do RTC Lisboa-Estrela

Por: Mariana Simões - RTC Lisboa-Estrela

experiências, num ambiente pautado 

por animação, respeito, sempre com um 

olhar criativo e jovem! Nesta primeira 

temporada a temática principal prende-

-se com entrevistas a mulheres rotárias. 

Todos os meses, até julho, sairá um epi-

sódio novo! O podcast está disponível 

em todas as plataformas digitais, como 

o Spotify, Google Podcasts, Amazon 

Music, etc.

O Interota 2023, a Convenção Mundial 
de Rotaract, teve lugar no passado mês 
de março, entre os dias 2 e 6, em Djerba, 
Tunísia. Portugal foi um dos países mais 
representados neste evento, contando 

com a participação de 14 rotaractis-
tas portugueses de ambos os distritos 
(1960 e 1970).

Foram centenas de rotaractistas, vindos 
de cerca de 40 países, que se juntaram 
num evento recheado de companheiris-
mo, novas experiências culturais e gas-
tronómicas, e, claro, de muita diversão.

São muitos os testemunhos rotaractis-
tas deste Interota 2023 e, de seguida, 
deixamos-te alguns:

«Ao fim de 16 anos em Rotaract, parti-

cipei pela primeira vez num evento in-
ternacional, com um grupo português 
e uma equipa organizadora excelente, e 
com mais de 2 centenas de jovens que 
partilham os mesmos valores e ideais 
que eu. Esta experiência levou-me a 
conhecer uma nova cultura, realidades 
distintas, locais maravilhosos, uma gas-
tronomia picante, ouvimos vozes inspi-
radores, e ajudamos num projeto social 
numa escola, vimos paisagens lindíssi-
mas, sentimos adrenalina, rimos muito, 
diversão ao máximo, tudo conjugado 

Interota 2023 levou rotaractistas à Tunísia
Por: Rúben Bento (RTC Tavira) e Sara Andrade (RTC Oliveira de Azeméis)
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com amigos que considero família. Um 
dos momentos mais marcantes foi o 
projeto social, de pintar uma escola pri-
mária, de uma realidade completamen-
te diferente ao que se vive em Portugal. 
Saímos de coração cheio ao saber que 
fizemos a diferença na vida de crianças. 
Não há palavras que consigam descre-
ver o que se vive em Rotaract!»

Ana Gomes - RTC e RC Sintra (D.1960)

«O Interota 2023 foi o meu primeiro 
evento internacional e colocou a fas-
quia bem lá no alto. Numa semana de-
dicada ao Rotaract, esta experiência 

deu-me novas conexões, novas perspec-

tivas sobre esta grande organização e 

a variedade de projetos que é possível 

desenvolver. Mas, acima de tudo, esta 

experiência fez-me apreciar ainda mais 

a forma como pessoas de culturas tão 

diferentes se conseguem unir para um 

objectivo comum de fazer a diferença 

no mundo. Acho que qualquer rotarac-

tista deveria passar por esta experiên-

cia, participar num Interota, assim que a 

oportunidade surja. E já há lugar para o 

próximo!»

João Mota - RTC Pombal (D.1970)

«O Interota foi uma experiência com-

pleta que permitiu conhecer a cultura 

tunisina em todas as suas vertentes, 

desde a música à gastronomia, tendo 

sido o ponto alto o de poder adquirir co-

nhecimentos sobre os povos e pessoas 

que habitam um país com tanta história. 

Além disso, tivemos a oportunidade de 
conviver com clubes rotaractistas de 
todo o mundo, perceber a dimensão 
do ROTARACT nesses países e o nosso 
impacto a nível mundial. A partir deste 
evento criámos laços com pessoas de 
todo o mundo com as quais partilhamos 
valores, experiências e gargalhadas! A 
motivação aumentou ainda mais para 
continuarmos a fazer o que fazemos, 
mas agora MAIS e MELHOR!».
Catarina Pinto - RTC Ermesinde (D.1970)

A “Rota do 70” é uma atividade que 
nasceu da ideia de dois rotaractistas 
do nosso distrito, Joaquim Silva (RTC 
Estarreja) e Alexandra Cardoso (RTC 
Aveiro), com base na já existente Rota 
da Estrada Nacional 2, que liga Chaves 
a Faro. 

Para comemorar a Semana Mundial do 
Rotaract, que se celebrou de 13 a 19 de 
março, o Rotaract 1970 organizou um 
fim-de-semana “Rota do 70” com o ob-
jetivo de fazer uma paragem em todos 
os clubes do nosso distrito, de maneira 

a dar a conhecer aos participantes cada 
clube, cada terra, e dar oportunidade 
aos clubes de interagirem com o distrito.

A “Rota do 70” contou com 13 partici-
pantes que visitaram 15 clubes durante 
todo o fim-de-semana. 

Creio que os objetivos propostos foram 
cumpridos. Para os clubes esta foi uma 
visita essencial no que toca a incenti-
var futuras participações distritais e de 
aproximação com o distrito. A nível pes-

Rota do 70 celebrou Semana Mundial do Rotaract
Por: Pedro Summavielle

soal, espero que seja possível fazer futu-
ras edições, inclusive talvez escalar isto 
para nível nacional com ambos os distri-
tos do nosso país e dar vida à primeira 
“Portugal Trip” ou “Rota de Portugal”. 

Qualquer tipo de atividade que promo-
va o companheirismo e a disseminação 
dos clubes é essencial para o bom fun-
cionamento do Rotaract no nosso país e 
espero que a “Rota do 70” tenha servido 
esse propósito.
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A missão da Rotary Foundation - TRF, 
nunca é demais repeti-lo, é ajudar a pro-
mover a compreensão, a boa vontade e 
a paz, melhorando a saúde, oferecendo 
educação de qualidade, melhorando o 
meio ambiente e aliviando a pobreza.  
Assim, as campanhas para a saúde têm 
sido prioritárias e, só em 2021-22, 38 
milhões de dólares (MUSD) foram apli-
cados na prevenção e tratamento de 
doenças, ajudando 400 milhões de pes-
soas que não conseguem ter ou pagar 
assistência médica. 

Nas iniciativas apoiadas pela TRF, com 
profissionais de saúde e governos, in-
cluem-se clínicas itinerantes e centros 
de formação para comunidades afecta-
das por surtos e sem recursos médicos. 
Neste trabalho, luta-se contra a malária, 
sida, esclerose múltipla, diabetes, pólio 
e muitas outras doenças. 

Neste contexto, em 1979, foram minis-
tradas gotas da vacina oral antipólio a 
crianças num posto de saúde nas Fili-
pinas, com a participação de rotários e 
representantes do Governo. Este foi o 
primeiro projecto financiado pela TRF, 
com o compromisso do Governador de 

The Rotary Foundation  
– A Polio e as pandemias
Por António Sérgio Pouzada

Comissão Distrital The Rotary Foundation

RI e do Ministro da Saúde das Filipinas, 
para vacinar 6 milhões de crianças, e que 
continuou com um custo de 760 MUSD.

O sucesso do projecto fez da erradica-
ção da pólio uma prioridade em Rotary. 
A campanha Pólio Plus foi lançada em 
1985 e Rotary foi membro fundador 
da Iniciativa Global de Erradicação da 
Pólio em 1988. Graças à dedicação e 
trabalho de Rotary e dos nossos parcei-
ros, mais de 2,5 mil milhões de crianças 
receberam a vacina oral. E sabemos que 
60 cêntimos chegam para proteger uma 
criança contra a pólio!

Em 2020, na eclosão da pandemia CO-
VID-19, Rotary usou a vasta infraes-
trutura para a pólio nas campanhas de 
vacinação, especialmente onde a pólio 
é endémica. Especialistas da Iniciativa 

Global de Erradicação da Pólio, apoia-

ram a resposta à COVID-19 em 13 paí-

ses em todo o mundo, onde os rotários 

apoiam as equipas que trabalham para 

mitigar e responder à pandemia.

Vacinar o mundo contra a COVID-19 

requer o mesmo comprometimento 

em equipa demonstrado por Rotary no 

combate à pólio, reunindo recursos e 

talentos globalmente. Já existe um com-

promisso de cerca de 3 mil milhões de 

euros em novos financiamentos para 

este combate. Nos nossos clubes pode-

mos interrogar-nos se há ligações inter-

nacionais com clubes de países subde-

senvolvidos, e se necessitam de apoio 

logístico ou financeiro. Depois, teremos 

sempre a Rotary Foundation para nos 

apoiar.
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Relações
Interpaíses

Nesta reunião de um dia (das 9h00 às 

22h00), fomos honrados com a presen-

ça da VPRI, Nicki Scott, acompanhado 

por Patrick Chisanga, Diretor das Zonas 

Rotary 22 (África) e 21 (Nordeste do 

Mediterrâneo).

Esses líderes seniores do Rotary e mem-

bros do Conselho Diretor de R.I. estive-

ram presentes connosco durante toda a 

reunião e proporcionaram-nos os seus 

conselhos e esclarecimentos, assegu-

rando o seu apoio e assistência às CIPs.

Esta é a primeira vez que tal presença 

acontece nesta organização.

Também tivemos a oportunidade de 

partilhar com os Rotaractistas de vários 

países (Portugal esteve representado 

pelos 2 distritos), reunidos no âmbito da 

Reunião das CIPs em Tunes 

INTEROTA, as suas reflexões e ideias. 
Um dos objetivos do encontro decorreu 
na manhã do Dia 1 – Conferência da Paz 
no Mediterrâneo, com a apresentação 
do tema:

‘Parceria Rotaract/CIP para promover a 
paz - Como realizarmos juntos um Sub-
sídio Global?’

-  Ao ajudar a construir ações nas áreas 
estratégicas do Rotary, participamos 
dos esforços do Rotary para abordar 
as causas subjacentes de conflitos 
como pobreza, discriminação, con-
flitos étnicos, falta de acesso à edu-
cação ou distribuição desigual de 
recursos.

-  Convidamo-los a fazer parceria con-
nosco para dominarmos a montagem 
de Subsídios Globais.

-  Precisaremos do apoio de Rotary 
Clubs estrangeiros.

- Juntos o nosso impacto será maior.

Vamos nos tornar diariamente arte-
sãos da paz. 

Vamos trabalhar juntos para forta-
lecer ou criar Clubes de Contacto? 

O intercâmbio com clubes localizados 
no exterior permite desenvolver a com-
preensão intercultural entre os povos 
e criar uma rede de cooperação entre 
rotários,
Junte-se aos nossos Clubes de Contac-
to e criemos em conjunto novos Clubes.
O rotary identificou 10 maneiras de o 
conseguir:

-  Crie uma Comissão Interpaíses, ofe-
reça um intercâmbio amigável do 
Rotary entre seu distrito e o de ou-
tro país ou

iniciar um Rotary Fellowship

-  Matricule-se na Positive Peace Uni-
versity do Rotary

-  Use a apresentação Paz Positiva para 
os Clubes e o Guia do Facilitador

-  Ajudar a recrutar e endossar candi-
datos qualificados para os Centros 
Rotary pela Paz

-  Entre em contato com os graduados 
pela paz do Rotary
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-  Consulte o banco de dados de pales-
trantes da associação de graduados 
dos centros rotativos pela paz

-  Incentive seu distrito a se tornar um 
distrito pacificador

-  Trabalhe com jovens através de pro-
gramas como o Intercâmbio de Jo-
vens ou o Interact para promover a 
compreensão e a paz no mundo

-  Trabalhe com um Rotaract Club para 
implementar treinamento que pro-
mova a compreensão entre e dentro 
das culturas

-  Trabalhe com uma de nossas orga-
nizações parceiras de construção da 
paz: The Institute for Economics and 
Peace, Mediators Without Borders, 
Shelterbox, Peace Corps e Ashoka.

Na parte final da reunião procedeu-se à 
assinatura das cartas de constituição de 
novas CIPs. 

A CIP Portugal – Países AOL, já consti-
tuída foi oficialmente assinada pelo Pre-
sidid. C.E. Mohamed Ghammam – bem 
como os documentos de constituição 
das novas CIPs : Espanha – Tunísia; 
Marrocos – Costa do Marfim, Líbano 
–Tunísia, Espanha –Argélia . 

A terminar, o Presidente Mohamed 
Ghammam exortou os presentes, afir-
mando: “Meus queridos amigos, a si-
tuação do mundo exige mais esforço de 
todos nós. Convido-os a mobilizarem-se 
e mobilizar ainda mais os comités CIP 
para alcançar os objetivos do Rotary e 
das CIPs e continuar a agir por uma so-
ciedade pacífica e próspera e um mundo 
em paz”.

Geminação  R. C. Entroncamento  | 
R. C.  São Tomé “Doyen”

O Rotary Club do Entroncamento levou 
um projeto a São Tomé na área da saúde 
dentária – “Vamos Levar um Sorriso” -, 
trouxe um protocolo de Geminação com 
o Rotary Club de São Tomé ‘Doyen’.

“Esta Geminação tem em vista o estrei-
tamento de laços de amizade entre os 
dois clubes que comprometidos com o 
ideal de Servir e em respeito dos princí-
pios de Solidariedade, Justiça, Liberda-
de e Paz ao serviço dos Homens, 

Se comprometem a:

–  Promover o companheirismo facili-
tando o intercâmbio entre os respe-
tivos membros;

–  Promover ações de caráter humani-
tário comuns aos dois clubes;

–  Intensificar a compreensão e a cola-
boração entre povos e culturas;

–  Apoiar os projetos e programas de 
desenvolvimento do Rotary Inter-
national;           

A concretização desta missão em São 
Tomé e Príncipe, constituiu um desafio 
para os dois clubes rotários agora ge-
minados, nas pessoas dos respetivos 

presidentes, António Silva e Jaime Oli-
veira, e de toda a equipa de voluntários 
que se prontificaram a integrar e apoiar 
o projeto, constituindo um marco para o 
clube do Entroncamento e um enrique-
cimento pessoal e humano para todos 
os envolvidos, cumprindo o ideal rotário 
de Servir antes de pensar em Si”.

PARABÉNS COMPANHEIROS.  

QUE O EXEMPLO FRUTIFIQUE! 

Quer dar 
visibilidade 

ao seu 
negócio?

Anuncie numa 
revista com milhares 

de assinantes, 
anuncie na Portugal 

Rotário!

1/4 de página - 50€ 
1/2 página - 100€

1 página - 150€

capa e c ontracapa

interior - 200€ 
contra-capa - 320€
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A preparação do ano Rotário 2023-24 do 
distrito 1970 começou em março, dia 11, 
em Mafamude, Vila Nova de Gaia, com 
o Seminário de Formação das Equipas 
Distritais (SFED). O Auditório Paroquial 
de Mafamude foi o primeiro espaço que 
abriu as suas portas para acolher cerca 
de 130 pessoas de companheiros rotá-
rios, num dia de partilha e aprendiza-
gem, onde o Governador Eleito, Duarte 
Besteiro, começou por apresentar as 
suas equipas e abordar o novo lema pre-
sidencial “Cria Esperança no Mundo”. 
Este evento que reuniu, para formação, 
aquela que vai ser a equipa que Duarte 
Besteiro montou para o ano rotário de 
2023/2024 pôde assistir a diversos mo-
mentos de partilha por parte de outros 
rotários, como o ex-governador Joaquim 
Branco, ou a companheira Cristina Sousa.

No dia 25 de março teve lugar o Seminá-
rio de Formação de Presidentes Eleitos 
l. Neste, à equipa distrital juntaram-se 
membros dos clubes, mais propriamente 
os presidentes eleitos. O Seminário de 
Formação de Presidentes Eleitos preten-

deu ajudar os presidentes de cada clube 
do Distrito 1970 a exercer uma melhor e 
mais completa presidência.

Gala Paul Harris

A Gala Paul Harris, comemorativa do 
118º Aniversário do Rotary Internatio-
nal, decorreu em Lamego, no dia 25 de 
fevereiro, numa organização conjun-
ta do Distrito 1970 e do Rotary Club 
de Lamego, contando com a presença 
do Governador José Alberto Oliveira. 
O evento uniu mais de uma centena de 
pessoas, entre rotários e convidados, e 
pretendeu igualmente homenagear o 
fundador deste movimento internacio-
nal, Paul Harris, que em 23 de fevereiro de 
1905 fundou o Rotary Club de Chicago. 
No decurso da gala, houve lugar para 
o leilão da serigrafia “Imagine One’s 
Dream”, da autoria de Darren Jones, 
irmão da Presidente do Rotary Interna-
tional Jennifer Jones. A verba angariada 
reverteu a favor da The Rotary Founda-
tion, facto que Cristina Monteiro, Pre-
sidente do Rotary Club de Lamego, não 
deixou de evidenciar como sendo “algo 
que faz sentido”, uma vez que a fundação 
se destina a “transformar muitas vidas”. 
O Rotary Club de Lamego atribuiu uma 
distinção Paul Harris a Orlando Louren-
ço, um “amigo do clube” que, não sendo 
rotário, Cristina Monteiro descreveu 
como sendo “um rotário do coração”. 
Cristina Monteiro referiu-se à co-orga-
nização da Gala Paul Harris como “um 

orgulho e um gosto”, dizendo que os ro-
tários de Lamego se sentiram “privilegia-
dos por esta oportunidade dada ao clube”. 
A gala, que contou com a presença de 
José Alberto Oliveira, comemorou uma 
“emocionante organização de serviços, a 
maior, que celebrou 118 anos”, recordan-
do ao mesmo tempo a The Rotary Foun-
dation, “uma das maiores fundações na 
área de fazer o bem em todo o mundo”, 
segundo o Governador. “As nossas con-
tribuições para essa fundação, que vive 
apenas de donativos, permitem concre-
tizar milhares de projetos”, acrescentou. 
Fundado por Paul Harris para que pro-
fissionais de diferentes áreas pudessem 
trocar ideias e fazer amizades duradou-
ras, o Rotary desde cedo ampliou o seu 
alcance e visão para os serviços huma-
nitários, e, hoje, é uma rede global de 
líderes comunitários, amigos e vizinhos 
que veem um mundo onde as pessoas 
se unem e entram em ação para causar 
mudanças duradouras em si mesmas, nas 
suas comunidades e no mundo.

D I S T R I T O  1 9 7 0

Seminário Distrital deu o pontapé de 
saída na preparação do próximo ano 
rotário
Por: José Manuel Raposo | Rotary Club de Monção
com Rui Silva
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